Bionomia e etologia do Mocis latipes (Guenee, 1852) (Lepidoptera-Noctuidae) by Silva, José Cordeiro da
Jos� Cordeiro da Silva 
� l�slno ua,8 C, 
�·��)� <.��-,�., �� 
v' 




BIONOMIA E ETOLOGIA DA MOCIS LATIPES 
(GUEN[E, 1852) (LEPIDOPTERA - NOCTUIDAE} 
Dissertação de Mestrado apresentada 
ã Coordenação do Curso de Pôs­
Graduação em ZOOLOGIA da UFRJ. 




Ã minha esposa e filha, 
Ana e Taciana. 
r 
III. 
A G R A D E C I M E N T O S 
Desejamos expressar os sinceros agradecimentos a 
todas as pessoas e instituições que contribuiram direta ou in -
diretamente para a realização deste trabalho. 
Ao prof. Johann Becker, nosso orientador e profes­
_sor Titular do Departamento de Entomologia do Mus·eu Nacio,nal, da 
Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Ao prof. Alfredo Rei do Rêgo Barros, Chefe do De -
partamento de Entomologia do Museu Nacional, da UFRJ, pelos va­
liosos ensinamentos prestados não apenas durante o periodo em 
que estivemos pesquisando este inseto. 
Ao Dr. Clovis D. Beduim, do Minis:terio da Agricul -
tura (RJ) - Laboratõrio de Patologia Vegetal - pela orientação 
e estimulas constantes. 
Ao prof. Alceu Lemos de Castro, Coordenador do Cur­
so de Zoologia da UFRJ, pelo desvelo e entusiasmo ã frente des­
te curso de Mestrado. 
Ao prof. Nabuco Lopes, que, quando Reitor da UFAL, 
nos incentivou e encaminhou ao Sul do pais para que pudessemas 
realizar esta pôs-graduação. 
Ao prof. Jose Medeiros, que, quando Diretor do Cen­
tro de Ciências BiolÕgicas da UFAL, nao mediu esforços no sen­
tido de que realizãssemos esta tarefa. 
IV. 
Ao prof. Hêlvio Auto, Chefe do Departamento de Bio­
logia e Morfologia da UFAL, pelo apoio e incentivo que nos de­
dicou. 
Ao Dr. Jarbas Oiticica, Diretor da Estação Experi­
mental da Cana de Aç�car de Alagoas (EECAA) , por ter-nos cedido 
os laboratõrios de Entomologia daquela Estação, a fim de que pu­
dêssemos realizar esta pesquisa. 
Aos Drs. Josê Maria Brandão e Saul Bri sceno. > do se­
tor de Entomologia da EECAA, pela ajuda prestada durante as pes­
quisas biolÕgicas. 
Ao Dr. Ceslau M. Biezanko, prof. Catedrãtico da Fa­
culdade de Agronomia "Eliseu Maciel", da Universidade Federal de 
Pelotas, Rio Grande do Sul, pela determinação do Lepidõptero que 
nos propomos estudar. 
Ao Dr. Artur F. Mendança, Chefe do_setor de Entomo­
logia da EECAA, pela ajuda e disponibilidade oferecidas. 
Ao Dr. João Rodrigues Sampaio Filho, Secretãrio da 
Agricultura do Estado de Alagoas, por ter permitido o nosso a­
fastamento daquela Secretaria, a fim de que pudéssemos concluir 
este curso. 
Ao Dr. Luiz Eustãquio Moreira, Diretor Presidente 
da EMATER, pela ajuda e incentivo que nos dispensou desde o ini­
cio. 
Ao Dr. Aloisio Rodrigues de Melo, Coordenador Geral 
da CEPA, pela gentileza e ajuda que nos dispensou na confecção 
deste trabalho. 
V. 
Ao prof. Renato Gama, Coordenador dos Cursos de P5�­
Graduação e Pesquisa da UFAL, pelo interesse e ajuda que nos 
�ispensou. 
Ã CAPES, pela ajuda financeira fornecida para rea­
lização deste curso. 
A toda equipe da Comissão Estadual de Planejamento 
Agricola - CEPA - pela orientação na anãlise estatistica. 
Ao prof. JÜlio Melo, do Departamento de Biologia e 
Morfologia da UFAL, pela ajuda nos serviços de macro·e microfo­
tografias. 
Ao Dr. Josê Carlos Duarte de Barros, Diretor Técni­
co dos Serviços Grificos de Alagoas {SERGASA}, pela colaboração 
na execução dos serviços grificos necessirios i realização des­
ta dissertação. 
Ao prof. Humberto Cavalcanti, peli paciente revisão 
do texto. 
Ao Dr. Anêsio Alves Brito e respectiva familia, pe­
lo apoio e horas de lazer que nos proporcionaram durante nossa 




1. RESUMO . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  l 
2. I NTROD'UÇÃb . . • . . • . • . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . . • . 2 
3. GENERALIDADES •. . ••. . . . . . •. . . . . . . . •. . . . . . . . ••. . . . .  ·. . .  4 
3. 1. Posição sistemãtica . . .  . . . .  . .  . . . .  . .  . . . . •. . . . .  . . .  4 
3 2 S. • . . •  1non1m1a . •. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  4 
3. 3. Nomes vulgares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7 
3. 4. Principais plantas hospedeiras . . . . . . . . . . . . . . . .  . 7 
3. 5. Inimigos naturais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 
3. 6. Distribuição geogrãfica . . . . . . . . . . . . . . . . .  . . . . . . .  9 
4. MATERIAL E MtTODOS • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 10 
4. 1. Bionomia e etologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  10 
4. 1. l. Fase adulta 
4. 1 . 2. Fase de ovo 
4. 1. 3. Fase larval 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •  t • • •  
pre-pupa ....................... . 4. 1.4. Fase de 






4. 2. Biometria . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 
4. 3. Resistência 
4. 4. Preferência 
. . -e 1 nan, çao ........................ . 
a l i menta r ......................... . 
18 
18 
5. RESULTADOS E DISCUSSÃO • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 19 
5. 1. . Bionomia e etologia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  19 
5. 1. l. Fase adulta 19 
5.1.2. Fase de ovo 
5.1.3. Fase larval 
5.1.4. Fase de 
5.1.5. Fase de 
pre- pupa ....................... . 







5.1.6. Cãpsulas cefãlicas • . . . • . . . • . • • . . . . • . . . . . 45 
5.1.7. Ciclo evolutivo total 
5. 1.8. Preferência alimentar 
45 
46 
6. CONCLUSOES ...............•.....•..•.......•... ·.. . . . . 48 
7. S UMMA R Y . . . . . • . . • . . . . . . . . • . • . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . 5 1 
8. BIBLIOGRAFIA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 
APt'NDICE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 58 
VIII. 
LISTA DE FIGURAS 
Figura Pãgina 
01 - Gaiola modelo g1 para criação, oviposição e aca-
salamento de adultos de Moeis latipes. 
02 - Gaiola modelo g2para acasalamento e oviposição 
59 
de adultos de�- latipes. . .  . .  . .  . . . .  . . .  . .. . . .  . . . .  59 
03 - Placas de Petri utilizadas na criação de larvas 
de M. latipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 59 
04 - Ovos de�- latipes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  60 
05 Larva neonata de M. latipes . .  ,. . . . . . . .  . . . . . . .  . . .  60 
06 - Larvas de M. latipes prestes a'realizar a ecdise. 60 
07 - Larvas de M . . latipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  61 
• 0 8  Larva de�- latipes construindo o casulo. . . . . . . . 61 
09 - Casulo de M. latipes. . .  . .  . .  .. . . . .  . . . .  . . . .  . •. . . . .  61 
10 - Pre-pupa de M. latipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  62 
11 - Pupas de M. latipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 62 
12 - Pupas apos a emergência dos adultos. . . . . . . . . . . . . 62 
13 - Fêmeas de M. latipes. Machos de M. latipes. . . . . .  63 
14 - Adultos de M. latipes no inlcio de acasalamento. . 63 
15 - Adultos de M. latipes no final da cõpula . . . . . . . . 63 
16 - Placa de Petri subdividida em 4 compartimentos, 
para observação da preferência alimentar de lar-
�as de�- latipes. 




cana-de -a ç ü c a r . U s i n a T ri u n f o , A l a g o a s . . . . . . . . . . . 6 4 
18 - Pupas de�- latipes em canavial da Usina Triunfo: 
Alagoas. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 64 
19 - Folhas de gramineas que serviram para a'limentação 
de larvas de�- latipes que se encontravam at� o 
3Q instar. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 65 
20 - Folhas de gramineas que serviram para 
larvas de�- latipes do 49 ao 79 instar. 
alimentar 
21 - Canavial da U. Triunfo apõs um ataque de lagartas 
65 
de M. latipes. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  65 
X. 
LISTA DE  GRÃFICOS 
Pãgina 
Grãfico I · - Distribuição das midias da largura das cã� 
sulas cefãlicas de vãrios instares larvais 
Grãfico II 
de M. latipes . . . . . . . . ". . ... . . . . . ... . . . .. . .. 66 
Distribuição das midias dos pesos de lar-
vas de _t!. latipes em diversos instares . . .  67 
Grãfico III - Distribuição das midias dos comprimentos 
das larvas de M. latipes em diversos 1ns-
tares . ................................... 68 
XI. 
LISTA DE TABELAS 
Tabela Pâgina 
01 - Temperatura e umidade relativa do ar no laboratõ-
rio (7 ãs 17 horas) durante o perTodo de maio a 
outubro de 19 76. Estação Experimental da Cana-de­
Açücar de Alagoas - EECAA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 69 
02 - Temperatura e umidade relativa do ar fora do la-
boratõrio (17 ãs 7 horas) durante o periodo de 
maio a outubro de 19 76. EECAA. . .  . . . .  . .  . . . . . . .  . . .  70 
03 - Valores em milTmetros para o comprimento e enver-
gadura de adultos de M. latipes. Dados tomados 
sobre 30 machos e 30 fêmeas criadas em laboratõ-
rio. Outubro de 1976. EECAA. . . .  . . . .  . . .  . .  . . .  . .  . .  . 71 
04 - Total de ovos, porcentagem por dia de postura e 
posturas diãrias medias por casal, de 10 
de�. latipes. Junho/julho de 19 76. EECAA. 
casais 
05 - Longevidade de 10 casais de�. latipes criados em 
gaiola coletiva, tendo como alimento solução de 
sacarose a 50%, em laboratõrio, ã temperatura me­
dia de 24, 7Q C, com variação de 23,0 a 27,QC  e 
umidade relativa media de 73, 3%, com amplitude de 
60,0  a 84,0%. Dados obtidos em junho / julho de 
72 
19 76. EECAA. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 73 
06 - Valores em milimetros para o diâmetro e numero de 
Tabela 
estrias de ovos de�- latipes. Dados tomados so­
bre 30 ovos obtidos em laboratõrio.Abril de 1976. 
EECAA. 
07 - PerTodo de incubação de amostras de ovos,eclosões 
d i ã ri as e to ta 1 d e 1 ar v as e c 1 o d i d as d e �. 1 a ti p e s. 
Determinações realizadas em placa� de Petri, em 
laboratõrio, em temperatura mêdia de 25,6QC e 




de 1976. EECAA . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75 
08 - Viabilidade, ovos fertes e/ou que nao deram eclo­
sao, de 16 amostras de ovos de M. latipes. Obser­
vaçoes efetuadas em placas de Petri, em laboratõ­
rio, a temperatura media de 25,6QC, com minima de 
24, 4Q C e mãxima de 27,0QC e umidade relativa me­
dia de 69,6%, com minima de 56, 3% e mãxima de 
80,0%. Março a setembro de 1976. EECAA. . . . . . . . . . 7 6  
09 - Periodo de incubação de 6 amostras de ovos de M. 
latipes e total de ovos eclodidos e que nao deram 
eclosão. Observações realizadas em placa de Petri, 
em estufa, em temperatura e umidade constantes.A-
gosto a dezembro de 1976. EECAA. ........... .. .. . 77 
10 - Valores em milimetros para o comprimento de lar-
vas de M. latipes, desde o nascimento ate o 7Q 
instar. Dados tomados sobre 30 larvas no final de 
XIII 
.. 
Tabe la Pãgina 
cada instar, obtidas em laboratõrio. Maio a outu-
bro de 19 76. EECAA . . . . .  � . . . . . . . . . . . . . . . . . •  �. . . . .  78 
11 - Peso em gramas, de larvas, pupas e exüvias de M. 
latipes, criadas em laboratõrio, tendo como ali­
mento, gramineas (capim sempre verde, c. de plan­
ta, c. milhã e cana de açücar) , numa temperatura 
media de 25,6QC, variando entre 24,0QC a 2 7, 3Q C  e 
umidade relativa mêdia de 73, 2%, com amplitude de 
59,6% a 84,5%. Maio a outubro de 19 76. E ECAA. 79 
12 - Duração em dias, dos 7 instares larvais de�- la­
tipes, criadas em gramineas (capim sempre verde , 
c. de planta, c. milhã e cana-de-açúcar) , em la­
boratõrio, a temperatura mêdia de 25,6QC, varian­
do de 24,0Q C a 27, 3Q C  e umidade relativa mêdia de 
73, 2) ,  com amplitude de 59,6% a 84, 5%, com seus 
respectivos valores mêdios, desvio padrão, erro 
padrão da mêdia e coeficiente de variação. Dados 
obtidos de maio a outubro de 19 76. EECAA. . . . . . . . 80 
13 - Valores em milimetros para o comprimento e largu-
. ra de prê-pupas de�- latipes. Dados tomados so-
bre 30 exemplares obtidos em laboratõrio. Junho/ 
julho de 19 76. EECAA. . . . . . . . . . . .  . . . . . . . . . . . . . . . . 81 
14 - Valores em milimetros para o comprimento e largu-
ra de pupas de M. latipes. Dados tomados sobre 30 
XIV. 
Tabela Pãgina 
pupas que deram indivíduos machos e 30 que deram 
fêmeas. Material coletado em canaviais. Junho de 
19.76 . EECAA . . . . . . . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . . . . .  _ . . . . 82 
15 - Valores em milímetros para o comprimento e largu­
ra de pupas de M. latipes. Dados tomados sobre 50 
pupas provenientes de larvas criadas em laboratõ­
rio. Julho de 1976. E ECAA. 
16 - Valores em milímetros para a largura de cãpsulas 
cefã1icas de larvas do lQ ao 7Q instar de M.lati­
�- Dados tomados sobre 30 cápsulas de cada ins-
tar larval , de lagartas criadas em 
Abril a outubro de 1976. EECAA. 
labora tõri o. 
17 - Medidas da largura de cãpsulas cefãlicas de M . .!_!­
tipes, observadas por nos e comparadas com as en-
contradas por van DINTHER para a espécie Moeis 
repanda estudada por aquele autor no Suriname, e 
verificação se seguem ou não a "Regra de Dyar". A­





São referidas observações sobre o desenvolvimento 
põs-embrionãrio, em condições experimentais, de Moeis latipes 
(Guenêe, 1852), espécie altamente polifaga, com preferência 
por gram1neas. 
São assinalados, também, dados sobre sua etologia. 
2. INTRODUÇÃO 
2 
A Moeis latipes (Guenee, 1852) , e um lepidõptero 
bastante discutido pelos entomologistas, mormente, em se tra­
tando dos seus aspectos sistemãtico e bion6mico. O que se escre­
veu, ate hoje, versou mais sobre os danos ocasionados pelos vã­
rios instares larvais deste inseto em plantas nativas ou culti­
vadas, sendo as mais prejudicadas, as gramineas, e, dentre es­
tas, a cana-de-açGcar e os capins de um modo geral. 
O alto grau de polifagia, desenvolvido por esta es­
pécie, e descrito nos parcos e incompletos trabalhos que pude­
mos consultar, fazendo mister esclarecer que, foi por muito tem­
po, e, talvez, ainda hoje, confundida por alguns autores, com a 
espécie Moeis repanda (Fabricius, 17 94) . 
Por se tratar de um inseto que na fase larval é pra­
ga de gramineas, como a cana-de-açGcar e vãrias espécies de ca-
pins cultivados, alem de algumas leguminosas, e, por falta de 
condições para conduzirmos os experimentos no Laboratõrio d e 
Entomologia do Museu Nacional do Rio de Janeiro, sede do Curso 
de Põs-Graduação em Zoologia da UFRJ, e, ainda, por ser uma pes­
quisa de invulgar interesse para o Estado de Alagoas, visto que 
a economia daquela região estã na razão direta de sua agro - in­
dGstria açucareira e da pecuãria, desenvolvemos este trabalho 
nos Laboratõrios de Entomologia da Estação Experimental da Cana 
-de-AçGcar de Alagoas - EECAA - IAA - PLANALSULCAR. 
3. 
O Estado de Alagoas possui uma extensão territorial 
de 27. 731 km 2 , sendo que 2 . 238. 523 ha. e de ãrea cultivada, e 
destas, 253. 274 ha. (IBGE - 1970) estão ocupadas com cana-de-a­
çúcar e 695 . 757 ha. , com plantas forrageiras . [, atualmente, o 
39 maior produtor de açücar de cana do Brasil (18 . 682. 573 sacos 
de 60 kg. - safra 76/77) e seu rebanho bovino estã estimado em 
596. 109 cabeças. 
Ate o presente, nao foram efetuados no Brasil, es­
tudos de maiores profundidades a respeito desta praga. 
CARVALHO (1944) trabalhando com a espécie �. repanda, 
menciona que apesar dos danos que causa ãs plantas cultivadas e 
de seu real valor para nossa economia, ainda não tinha merecido 
a atenção que lhe era devida. 
Em virtude da importância desta praga para a agro­
pecuãria nordestina, e, por não haver nenhum programa por par­
te dos õrgãos interessados no soer�uimento da economia do Nor­
deste que visem debelar este inseto, estabelecemos este traba­
lho com o objetivo de evidenciar a bionomia e etologia deste 
Noctuideo, e, oportunamente, numa segunda etapa, seria estudado 
seu controle mais racional . 
3. GENERALIDADES 
3. 1. Posição sistemãtica 
4. 
A espêcie Moeis latipes (Guenêe, 1852) , pertence a 
sub-familia Catocalinae da familia Noctuidae, super-familia Noc­
tuoidea que constitui uma das ramificações mais especializadas 
da subordem Ditrysia da ordem Lepidoptera. 
3. 2. Sinonimia 
Referimos a nossa espécie a Moeis latipes (Guenée, 
1852), mas este procedimento requer um comentãrio. 
Guenêe, em 1852:312, criou o gênero Remigia tendo 
como espêcie tipo Noctua frugalis Fabricius, 17 7 5, no qual in­
cluiu, descrevendo como novas,�- latipes e outras, alêm de si­
tuar tambêm, neste gênero, a espécie Noctua repanda de Fabricius 
1794:49. Na descrição, Fabricius declara que sua espécie "habi- '  
tat in Americae Meridionalis Insulis". 
Ao incluir esta espécie de Fabricius em Remigia, Gue­
nee ao mesmo tempo a redescreve, baseando-se exclusivamente em 
fêmeas, todas provenientes das pequenas Antilhas e, comenta: "C'est 
bien, au reste, la vraie Repanda de Fabricius, qui dêcrit aussi 
le mâle; mais il ne faut pas la confondre avec la Repanda de M. 
Boisduval, qui est 1 'espêc.e prêcedent [ Remigia latipes] , et 
dont elle se distingue par sa couleur fauve bien prononcée, la 
5. 
forme arquee de l 1 extrabasilaire, les ailes infêr. , etc. ". 
Ao descrever�- latipes Guenêe, op. cit. :315 jã ha­
via feito o seguinte comentãrio: "On a confondu la latipes avec 
la repanda de Fabricius, qui m 1 en parait distincte: c'est de la 
premiêre que parle M. Boisduval dans son Genera, p. 170, quand 1 
il cite les pays diffêrents qu 1 il lui assigne pour patrie, ain­
si que M. Duponchel, qui dans son Catalogue, ne fait guere que 
rêpêter; de confiance, l 1 assertion de M. Boisduval. Ni l 1 un ni 
l 1 autre ne paraite avoir distinguê la vêritable repanda, qui 
semble habiter exclusivement les Antilles". 
Em 1913 Sir George F. Hampson considera Remigia Gui­
nee, 1852, sinônimo absoluto de Moeis Huebner 1827 e, na mesma 
obra, (1913:85) considera Remigia latipes Guenêe, 1852, como 
.simples "aberração" com a "fore wing more ochreous brown 11 de 
Moeis repanda (Fabricius, 1794) . 
A grande autoridade de Sir George, bem como sua obra 
monogrãfica clãssica, de consulta obrigatõria de tantos quantos 
se ocupam de microlepidÕpteros, talvez expliquem porque ati 
cerca de 1960 todas as referências que encontramos na literatu­
ra sejam a Moeis repanda. 
Em 1960, porêm, van DINTHER jã se refere (p. 72) a 
Moeis latipes. Tambêm em 1962, GUAGLIUMI (p. 216) faz alusão a 
Moeis latipes (Guenêe) dando como s}non,mia: "punctularis Hubn. , 
repanda F. : cita errônea; Remigia 11 repetindo o mesmo em 1973:353. 
Tambêm d'AraÜjo da Silva et al. (1968 :238) sinoni -
mizam Moeis repanda auct Grum], nec Fabricius 1794, com Moeis 
6 
'latipes {Guenée, 1852) . Os trabalhos posteriores passam a refe­
rir-se então, apenas, a Moeis latipes. 
Ora, a rigor, a sinonimização generalizada de Moeis 
repanda "dos autores" é passivel de critica. Enquanto nao forem 
reestudados pormen�rizadamente os tipos de Fabricius {Noctua 
repanda) e de Guen�e {Remigia latipes) e, sobretudo, suas geni­
tãlias, e assim ser confirmada ou infirmada a sua conspicuidad� 
fica-se num impasse. Se forem realmente espécies distintas,faz­
-se mirter reexaminar também as respectivas distribuiçoes geo­
grãficas. Se for demonstrado, por exemplo, que Moeis repanda 
{Fabricius, 1794) é restrita ãs Antilhas, todos os individuos 
citados para o Brasil na literatura, serão �bviamente da espe­
cie M. latipes {Guenée, 1852) . 
Apesar de exaustiva busca nas principais fontes bi­
bliogrificas, nio conseguimos encontrar nenhum autor que tives­
se feito este estudo e publicado seus resultados. 
Recorremos, então, ã ajuda de especialistas, enca­
minhando-lhes nosso material para estudo. O prof. Ceslau Maria 
de Biezanko, da Escola de Agronomia "Eliseu Maciel", Pelotas 
comunicou-nos ter sido material idêntico enviado ao prof. Wil­
liam T. M. Forbes, da Cornell University, Ithaca, e que o con­
siderou Moeis latipes {Guenée, 1852) , nome que então adotamos 
enquanto a questão não for definitivamente esclarecida. 
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3. 3. Nomes vulgares 
No Brasil, dependendo da região onde e encontrada , 
a lagarta de M. latipes recebe os seguintes nomes vulgares: bi­
cho engenheiro, b. de listras brancas, b. medidor, b. agrimenso� 
curuquerê dos capinzais, c. dos milharais, c. das gramineas, la-
,garta mede palmo, 1. compasso, 1. dos arrozais, l. dos pastos , 
· l. do sêco, 1. das folhas de arroz, l. dos milharais, 1. listra­
da da cana, 1. dos capinzais, larva listrada da cana, noctua mu­
lata e noctua do milho. 
Como geralmente esta lagarta e confundida pelos a­
gricultores com outra da especie Spodoptera frugiperda (J. E. Smi­
th, 1797), que tambêm e praga de gramineas, ela e comumente co-
.nhecida no Nordeste do Brasil por lagarta mede palmo, lagarta 
das pastagens e lagarta dos capinzais, nomes que tambêm achamos 
mais apropriados. 
Na Argentina e conhecida como oruga cuarteadora; na 
Venezuela recebe a seguinte denominação: gusano medidor del 
maiz, g. medidor de los pastos, falso medidor, oruga peladora 
de los pastos, caballito. Em Cuba: falso medidor de la hierba. 
Mê�ico: falso medidor del maiz. Porto Rico: oruga agrimensara. 
Nos E.U. A. : glasslooper, sugar-cane looper e cutworm. 
3. 4. Principais plantas hospedeiras 
Grande numero de especies de plantas cultivadas e 
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s;lvestres servem de alimento ãs larvas de�- latipes. As prin-
c;pais assinaladas na bibliografia consultada, são: Legumino-
sas. Papilionoidea - alfafa, amendoim,. soja e trevo. Tiliaceas -
guaxima e juta. Malvacea - algodoei'ro. Rubiacea - cafeeiro. Gra­
mineas - arroz, aveia, cana-de-açúcar, cevada, centeio, milho, 
sorgo, trigo, grama papuã, capim angola, c. sempre-verde, c. de 
planta, c. colonião, e. elefante, e. gordura, c. marmelada, c. 
rabo de burro, etc. 
No Nordeste brasileiro e, particularmente em Alago­
as, as lagartas de M. latipes têm como plantas hospedeiras pre­
feridas, as seguintes: capim mil hã, e. sempre-verde, e. de plan­
ta, e. elefante, cana de açücar, milho e trigo. 
3. 5. Inimigos naturais 
Para o Brasil, GUAGLIUMI (19 72/73) cita os seguin­
tes insetos que são parasites ou predadores de larvas e pupas 
de M. latipes. Parasites: Lytopylus malanocephalus Bretthes 
(HYM. Braconidae) ; Atacta sp. , Oxysarcodexia sp. , Cyrtophleba 
sp. , Myiosturmia mixta Tns. , Patelloa sp. , Winthemia sp. , W. 
guadripustulata F. (DIPT. , Tachinidae) . 
M ENDONÇA f. (19 72) encontrou em canaviais do Estado 
de Alagoas, os seguintes parasites em pupas de M. latipes: 
Atacta brasiliensis Schiner, Lespesia sp. , Winthemia sp. (DIPT. 
Tachinidae); Brachymeria orseis Wlk. (HYM. , Chalcididae) e 
Eiphosoma sp. (HYM. , Ichneumonidae) . 
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� nossas observações d e  campo, encontramos predando 
larvas de M. latipes, virias espêcies de maribondo {Vespidae) e 
formigas, alem de lagartas de Spodoptera frugiperda {LEP. , Noc­
tuidae), que devoravam completamente as de�- latipes, quando 
atacavam simultaneamente e num mesmo local, plantações de gra­
mineas. Observamos, tambêm, larvas de Moeis frequentemente com 
soldados de uma especie de cupim, presa ao corpo, pelas mandi­
bulas. 
3. 6. Distribuição geogrãfica 
t ainda GUAGLIUMI quem nos dã a seguinte distribui­
çao para este Noctuideo . 
Distribuição geral - México, Cuba, Jamaica, Haiti, 
Rep . Dominicana, Porto Rico, Guadelupe, Domini�a, Trinidad, Ve­
nezuela, Guiana, Suriname, Colombia, Argentina e Brasil. 
No Brasil, jã foi assinalada em quase todos os Es­
tados: Amazonas, Parã, Cearã, Paraiba, Pernambuco, Alagoas, Ser­
gipe, Bahia, Minas Gerais, Rio de Janeiro, São Paulo, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul . 
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4. MATERIAL E MtTODOS 
Todos os experimentos foram realizados no Laboratõ­
rio de Entomologia da Estação Experimental da Cana de Açúcar de 
Alagoas - EECAA - Rio Largo, Estado de Alagoas. 
Por se tratar de um in�eto, cujas larvas, no Nor­
deste do Brasil, sõ aparecem apõs as primeiras chuvas do ano 
(março/abril) e desaparecem com os adultos no final do inverno 
(julho/agosto), so obtivemos os primeiros exemplares (lagartas 
e pupas) no dia 17 de março de 197 6, em canaviais da Usina Ro-
çadinho, Municipio de São Miguel dos Campos, Alagoas, e que 
serviram para iniciar as pesquisas que terminaram em dezembro de 
76. 
4. 1. Bionomia e etologia 
As diferentes fases ·da bionomia e etologia da Moeis 
latipes {Guenee, 1852) , foram estudadas em laboratõrio, comple­
mentando-se as observações etolÕgicas em campo. 
Durante o desenvolvimento da pesquisa, efetuou - se 
com o auxilio de um psicrômetro, o registro diãrio das condi­
ções ambientais (7 ãs 17 horas) no laboratõrio . Utilizaram-se 
estufas, quando os experimentos se verificaram em temperatura e 
umidade constantes . Para que se pudesse comparar as provãveis 
diferenças de temperatura e umidade no laboratõrio e fora dele, 
computamos os dados {17 ãs 7 da manhã) da Estação de Mete-0rolo-
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gia, existente naquela Estação Experimental, correspondentes aos 
meses de maio a outubro, periodo das pesquisas em laboratõrio. 
4. 1. 1. Fase adulta 
Utilizaram-se dois tipos de gaiolas para as obser­
vaçoes dos adultos: g1 e g2. 
g1. - Este modelo, (figura 1) , foi utilizado para 
observações de casais, emergência de adultos e obtenção de pos­
turas . Gaiola retangular, de madeira, com as partes laterais e 
de fundo, de tecido branco e a anterior, de vidro transparente 
e corrediço, medindo 50 centimetros de altura, 30 cm de largura 
e 30 cm de profundidade. No seu interior, colocou-se uma placa 
de Petri de 15 cm de diâmetro por 3 cm de altura e dentro desta, 
chumaço de algodão embebido por uma solução de sacarose a 50% , 
ou então, simplesmente agua, recoberta por gase. Mudou-se diã­
riamente a placa a fim de se evitar uma contaminação da gaiola 
por fungos. 
g2. - Gaiola para obtenção de posturas e observa-
çoes de adultos. Cilindrica e confeccionada com tubo de P V C 
(cloreto de polivinila) , com 20 cm de altura por 15 cm de diâ­
metro . A parte superior era coberta por uma tela de nylon e a 
inferior assentava-se sobre uma placa de Petri que continha uma 
solução aquosa de sacarose a 50%. 
Os primeiros adultos utilizados nos estudos foram 
obtidos a partir de 60 pupas e 20 larvas trazidas de canaviais 
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da Usina Roçadinho. As pupas foram colocadas em gaiolas do mo­
delo g1, sobre papel semi-log levemente umedecido. Colocou-se , 
prõximo as pupas, uma placa de Petri contendo algodão embebido 
em agua para fornecer ao ambiente umidade necessãria ã emergen­
cia dos adultos. Diariamente pulverizavam-se com ãgua as pupas 
e o papel sobre o qual as mesmas se encontravam. 
Desta forma, ã medida que os adultos iam emergindo, 
conseguiu-se formar os seguintes pares: 10 casais, 1 casal, 1 
casal, 2 casais, que foram colocados em gaiolas dos seguintes 
modelos: 10 casais - g1; 1 casal - g2; l casal - g2; 2 casais -
g2. Receberam corno alimento, solução de sacarose a 50%.Em gaio­
las g2, porêm, tendo como alimentação apenas ãgua, colocou-se 
os seguintes pares: 1 casal, 3 casais, 2 fêmeas e 4 machos. Co­
locou-se, ainda, 5 casais em gaiola tipo g2, sem alimentação ou 
agua. 
Para estes casais foram observados: local de postu­
ra, capacidade de oviposição, periodo de prê ã põs-oviposição e 
a longevidade. 
Calculou-se, para os 10 casais, o total de ovos, por­
centagem por dia de postura e posturas diãrias medias por casal, 
alêm de �e determinar, em valores mêdios, a longevidade dos ma­
chos e fêmeas. 
Apôs a emergência de 25 fêmeas e 24 machos prove-
nientes de 60 pupas trazidas do campo, efetuou-se a sexagem le­
vando-se em conside�ação um carãter morfolÕgico externo: pernas 
peludas ou lisas dos adultos. 
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4. 1. 2. Fase de ovo 
Os ovos foram obtidos a partir da formação dos ca­
sais mencionados no item 4. 1. 1. Durante o periodo de postura , 
as mariposas eram transferidas de uma para outra gaiola idênti­
ca, quando, então, os ovos eram despregados das paredes ou te­
las das gaiolas e recolhidos com o auxilio de papel semi log e 
contados. Fizeram-se vãrias observações, como: descrição, medi­
das do diimetro e nümero de estrias da superficie externa. Ob­
servou-se, tambêm, o periodo de incubação, eclosões diãrias e 
total de larvas eclodidas de 20 amostras de ovos, num total de 
1. 240 ovos, colocados em placas de Petri, em laboratõrio, em tem­
peratura mêdia de 25, 6Q C e umidade relativa media de 73, 2%. Uti­
)izando-se 16 amostras, num total de l . 702 ovos, colocados em 
placas de Petri, numa temperatura mêdia de 25, 6QC e umidade re­
lativa mêdia de 69, 6%, observou-se a viabilidade de ovos fêr­
teis e/ou, que não deram eclosões. 
Utilizando-se estufas, observou-se o periodo de incubação 
de 6 amostras de ovos, num total de 410, o nümero de ovos eclo­
didos ou nao, com as respectivas porcentagens, cuja sequência, 
foi: la. amostra: 60 ovos. Temperatura: 15QC, umidade: 7 8, 0% 
2a. amostra: 80 ovos. Temperatura: 20Q C, umidade: 81 , 0% 
3a. amostra: 60 ovos. Temperatura: 25, 0Q C, umidade: 92, 2%. 
4a. amostra: 50 ovos: Temperatura: 30, 0Q C, umidade: 64, 0%. 
5a. amostra: l 00 ovos: Temperatura: 35, 0Q C, umidade: 57, 0%. 
6a. amostra: 60 ovos: Temperatura: 40, 0QC, umidade: 47, 0%. 
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As amostras de ovos foram colacadas sobre papel de 
filtro umedecido ou folha de gramineas, que se encontravam em 
placas de Petri. Estas placas eram recobertas por placas de vi­
dro. Diariamente as larvas eclodidas eram retiradas e contadas. 
4. 1. 3. Fase larval 
Todas as larvas, que serviram para estudos neste 
trabalho, foram obtidas em laboratõrio, provenientes de uma par­
cela de ovos colocados em placas de Petri para incubação. 
Na criação das mesmas, foram utilizadas cinco espe­
cies de" gramineas: cana de açücar (Saccarum officinarum), capim 
de planta (Panicum purpuracens) , capim sempre-verde (Panicum ma­
ximum), capim milhã (Brachiaria sp. ) e milho (Zea mays) . 
Ã medida que as larvas eclodiam, eram transferidas 
em grupo de 20, com auxilio de um pincel, para as placas de Pe­
tri, cobertas por uma placa de vidro, onde jã se encontrava o 
alimento necessãrio para sobrevivência, no minimo, 24 horas quan­
do, então, eram retiradas, contadas e recolocadas nas placas com 
nova raçao alimentar. 
Utilizou-se, sempre, 5 repetições de 20 larvas neo­
natas para o estudo de cada instar larval (figura 3) . Quando as 
larvas se encontravam nos seus respectivos instares, cessavam de 
se alimentar e paravam seus movimentos externos. Estavam na sua 
fase mãxima de crescimento. Ai, então, separavam-se 30 exempla­
res para que se realizassem observações complementares, tais co-
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mo: descrição, peso e comprimento do corpo . 
Apôs o tempo necessãrio para a troca da cuticula de 
cada instar larval, as cãpsulas cefãlicas correspondentes eram 
recolhidas com o auxilio de um pincel. Logo apôs a ecdise, as 
larvas eram retiradas do seu grupo e colocadas em um novo, onde 
todas se encontravam no inicio de um mesmo instar. 
Nesta fase, observou-se o numero de instares lar-
vais e duração em dias de cada um, alem de se determinarem os 
valores em milimetros, do comprimento do corpo e largura das 
cãpsulas cefãlicas e seus respectivos pesos em gramas. A fim de 
se proporcionar uma melhr observação, ilustrou-se graficamente 
(grãficos I, II e III) estes valores. 
4. 1. 4. Fase de pre-pupa 
Para o estudo das pre-pupas, utilizaram-se 30 exem­
plares provenientes de larvas criadas em laboratôrio. Fez-se a 
descrição e medição do comprimento do corpo. Calculou-se o tem­
po necessãrio para este estãgio em condições normai� e tambem , 
procurou-se diminuir o espaço de tempo que levavam neste perio­
do, retirando-se o casulo e outros obtetos que lhes serviam de 
proteção. 
4. 1. 5. Fâse de pupa 
No estudo das pupas, usaram-se 60 exemplares trazi-
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dos de canaviais e 50 provenientes de larvas criadas em labora­
tõrio. Foi somente a partir deste estãgio que se conseguiu se­
parar os individuas de sexos opostos. As pupas, que deram emer­
gência a adultos machos, traziam no antepenúltimo segmento ab-
dominal, uma fenda estreita. Nas que possibilitaram a 
eia de fêmeas, esta fenda estava localizada sobre uma 
do penúltimo segmento abdominal. 




seus aspectos morfolÕgicos externos. Compararam-se as dimensões 
encontradas nas pupas trazidas dos canaviais com as criadas em 
laboratõrio. Fez-se, tambem, a pesagem de 20 criadas em labora­
tõrio, antes e depois das emergências. 
4. 2. Biometria 
Complementando o estudo da Bionomia e Etologia da 
�- latipes, foram tomadas as medidas e pesagens dos individuas 
nos vãrios istares e estãgios. 
Adultos - 30 adultos machos e 30 fêmeas foram medi­
dos, tomando-se o comprimento do corpo e a envergadura alar, a­
pôs terem sido distendidos em tibuas apropriadas. As medições 
foram realizadas diretamente, com auxilio de uma regua milime­
trada. 
Ovos - Uzaram-se 30 ovos para �e determinar o nume­
ro de estriJs e o diâmetro. O numero de estrias da casca, foram 
determinadas através de um estereoscõpio que proporcionava au-
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mentes entre 65 e 300 vezes, e o diimetro, com o auxllio de um 
microscõpio onde fora aclopada uma rêgua graduada a ocular. 
Larvas - Para cada lnstar, fez-se a medição de 30 
larvas, bem como a pesagem de 20. As larvas eram anestesiadas em 
vapores de êter etllico ou clorofõrmio, pesadas e descritas. Em 
seguida, mortas em vapor d 1 ãgua. As medições foram feitas dire­
tamente com o auxllio de uma rêgua milimetrada. 
Cãpsulas cefãlicas - Foram medidas 30 cãpsulas 
cada lnstar, em binocular, usandg-se uma ocular micrometrica 
associada a uma limina micromêtrica• 
de 
Pre-pupas - 30 exemplares de pre-pupas foram utili­
zados. Tomaram-se as medidas do comprimento e largura do corpo. 
Usou-se um compasso de ponta seca. Apõs se calcular a abertura 
e.ncontrada no compasso, a mesma era confrontada com uma regua 
comum de precisão de 0, 5 mm. 
Pupas - Foram tomadas as medidas de comprimento de 
60 pupas trazidas de canaviais e mais 50 provenientes de lagar­
tas criadas em laboratõrio . Usou-se a mesma técnica descrita pa­
ra as prê-pupas. Pesaram-se, também, 20 exemplares, usando - se 
uma balança analltica de precisão (_1_ de mg.) . Apõs as emer-
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gências dos adultos, as exüvias foram também pesadas. 
Para os valores obtidos em cada lnstar ou estãgio , 
calculou-se a media aritmética, desvio padrão, erro padrão e 
coeficiente de variação. 
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4 . 3 .  Resistência a inanição 
A fim de observar o periodo em que larvas neonatas 
sobreviviriam sem alimento, fizeram-se dois testes: 
lQ - 60 larvas foram colocadas em placas de Petri sem alimento 
algum. 
29 - 60 lagartas, também neonatas , foram submetidas ao teste de 
inanição. Colocadas em placa de Petri, receberam para ali­
mentação apenas um algodão embebido em agua. 
anotações. 
24 e 48 horas apôs, foram feitas as observações e 
4 . 4. Preferência alimentar 
A preferência alimentar das larvas _ de �. latipes foi 
observada utilizando-se 32 lagartas recentemente eclodidas e 20 
que se encontravam no 39 instar. Foram colocadas em placas de 
Petri de 20 cm de diâmetro por 3 cm de altura, cobertas por pla­
cas de vidro. 
Estas placas de· Petri (figura 16 ) foram antes subdi­
vididas por 4 pedaços de cartolina, colados no sentido vertical 
ao fundo deste recipiente. Em �ada um dos compartimentos foi 
colocado uma espécie de graminea diferente: capim milhã, e. sem­
pre verde, e. de  planta e cana de açúcar. As larvas foram colo­
cadas no centro das placas e 48 horas apôs observaram-se os· re­
sultados. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃ O 
Neste capitulo apresentaremos os resultados obtidos 
nas observações de laboratõrio e teceremos comentirios a 
peito da etologia deste inseto. Não fizemos uma avaliação 
res-
cr, -
tica dos dados escassos fornecidos pelo� poucos pesquisadores 
q ue se ocuparam deste Noctuideo� nem os comparamos com os nos­
sos, por serem aqueles incompletos ou conforme o assunto, ine­
xistentes. Esta atitude foi tambem corroborada pelo fato de ni� 
termos certeza de que todos os dados que encontramos na litera­
tura sejam inequivocamente re l ativos a Moeis latipes Guenee e 
não a Moeis repanda Fabricius. 
5. 1. Bionomia e etologia 
5. 1. 1. Fase adulta 
Os aspectos bionômicos e etolÕgicos da�- latipes , 
foram estudados em laboratõrio, numa temperatura media de 25,6QC 
e umidade relativa media de 73, 2% (tabela 1) . Como no Nordeste 
do Brasil, geralmente os dias são quentes e as noites mais ame­
nas, efetuaram-se, tambem, o registro diirio da temperatura e 
umidade relativa do ar , fora do laborat5rio, cujos resultados 
foram: temperatura media, 22, 2Q 6 e umidade relativa media, 74, 6% 
(tab. 2) . 
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5. 1. 1. 1. Descrição 
Adultos de� - latipes {figura 13) apresentam a cor 
primãria do corpo e das asas, castanho-acinzentada, sendo que 
estas ultimas, vistas pela sua face inferi or, mostram tonalida­
des de cores mais claras. Os machos medem, em media, 19, 03 11111 de 
comprimento do corpo, por 40, 47 mm de envergadura alar, e as 
fêmeas, apresentam um comprimento mêdio do corpo de 18, 03 11111 por 
40, 23 mm de envergadura ( tab. 3) . A cor cinza predomina logo a­
pos a emergência, tornando-se gradativamente menos intensa e ao 
cabo de alguns dias, transforma-se numa cor castanha-acinzenta­
da bem suave. A asa anterior ê mais escura que a posterior e a-
presenta uma forma um tanto retangular. Duas linhas castanhas 
podem ser observadas. A primeira, quase reta e paralela ã mar­
gem lateral da asa, estã situada a uma distênc1 a  de aproximada­
mente 0, 5 cm desta margem. A outra, tambêm castanha e reta, es­
tã localizada a uma distância de 0, 5 cm da base da asa. Estas 
duas linhas dividem a asa anterior em três zonas. No bordo la-
teral, uma franja pode ser notada. Por toda superficie dorsal 
desta asa, observam-se desenhos de contornos arredondados e ir­
regulares e em alguns exemplares, nota-se a pre�ença de um pon­
to negro ã altura do primeiro terço basal. RIBEIRO (1953) con­
s i d era e s ta caracter i s ti c a e o mo um a mane i r a fundamenta l para d i -
ferençar o macho da fêmea de�- repaQda. Segundo este autor, so 
o macho o possui. Em trabalhos recentes que desenvolvemos no 
Laboratõrio de Entomologia do Museu Nacional do Rio de Janeiro, ' 
21 . 
sobre genitãlia de M. latipes, nao constatamos este fato, pois 
observou-se que tanto o macho como a fêmea podem apresentar es­
ta pinta preta na asa anterior. As asas posteriores são menores 
e quase triangulares, com os ângulos dos bordos laterais arre­
dondados. A coloração e castanho-acinzentada mais clara e nao 
hã desenhos sobre elas. Apenas, vê-se a franja que acompanha o 
bordo lateral e a linha castanha escura semi-reta, situada a i­
dêntica distância daquela observada nas asas anteriores e que 
servem para dividir estas asas posteriores em duas regiões: a 
prõxima do bordo lateral, mais escura, e a outra, mais clara. A 
face ventral de ambas as asas são lisas e -apresentam uma colo­
ração cinza mais intensa, ã med·ida que se aproxima do bordo la­
teral. 
Não apresentamos neste trabalho a descrição das ge­
nitãlias do macho e fêmea � este inseto por considerarmos fugir 
ã finalidade desta dissertação que visa, antes de tudo, forne­
cer informes sobre a Bionomia e Etologia desta espécie estudada 
e não os aspectos sistemãticos. 
5. 1.1. 2. Dimorfismo sexual 
Conforme a tab. 3, machos e fêmeas têm aproximada -
mente o mesmo tamanho, e, pela descrição, as mesmas tonalidades 
de cores e desenhos nas asas, o que dificulta diferenciã-los 
quando se encontram vivos e juntos. Mortos, este processo e 
bastante simplificado através do estudo da genitãlia. Usou-se, 
. 
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com resultados bastantes satisfatõrios , o critério adotado por 
van DINTHER (1955) para diferenciar machos e fêmeas de �. repan­
da: os machos apresentavam longos tufos de pêlos em toda exten­
sao das patas posteriores, carãter este , não observado nas fê­
meas , que possutam as patas posteriores recobertas por pêlos 
curtos. 
5. 1 . 1. 3. Acasalamento e numero de cõpulas 
Provavelmente, devido a estes insetos possutrem hã­
bitos noturnos, durante o pertodo de nossas observações diurna� 
nao nos foi posstvel presenciar o acasalamento e o número de 
cõpulas realizadas por cada casal , apenas , flagrou-se um caso 
jsolado de acasalamento {figuras 14 e 15) , cuja duração foi de 
uma hora e vinte minutos , não dando, desta forma , para se fazer 
uma media da duração e número de cõpulas entre os indivtduos des­
ta espécie , o que nos faz acreditar que o acasalamento se veri­
fique com grande frequência durante a noite. 
Qualquer que fosse o numero de indivtduoi por gaio­
l a , os �esmos permaneciam durante todo o dia, poµsados e inertes 
na parte superior das paredes laterais e de fundo das gaiolas 
mo de 1 o g 1 , e nas te l as , nas d o ti p o g 2 . D e vi d o ã p e rm a nê n c i a mui -
to longa e nos mesmos locais , as mariposas eram afugentadas e 
colocadas sobre a solução de sacarose , onde avidamente desem-
bolsavam a espirotromba e se alimentavam. Não se observou , du­
rante as pesquisas , algum destes animais procurar espontaneamen-
te a alimentação . 
5 . 1 . 1 . 4 .  Local de postura e capacidade de 
oviposição 
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De um modo geral, as posturas foram realizadas em 
todos os lugares, com exceçao do teto e parede de vidro, nas 
gaiolas do tipo g1 . Destarte, encontraram-se ovos, p rinc i pal-
mente na parte superior das paredes laterais e de fundo, alem 
de, nas madeiras que serviam de arcabouço ã gaiola, no piso e 
sobre a gase que cobria o algodão  embebido pela solução de sa­
carose . Nas gaiolas modelo g2, as posturas se verificaram na 
tela de nylon que servia para cobrir a mesma, e, a i nda, sobre a 
gase c , tada para o caso anterior .  
Os ovos foram postos, geralmente isolados, ou então, 
em grupos, cujo numero variou entre 2 a 4 .  Quando em grupo, to­
cavam-se . Eram presos por uma espécie de cola branca, facilmen­
te despregãvel . 
A tabela 4 apresenta o total de ovos, a percentagem 
por dia de postura e as posturas diãrias medias por fêmea, de 
1 0  casais . Constatou-se uma postura media por fêmea de 353 ovos 
e cada fêmea pôs, em media, por dia, 19 ovos . Conforme esta 
mesma tabela e com relação ã postura total, 79,4% dos ovos fo­
ram postos ate o llQ dia de oviposição, fato este que sugere em 
futuras criações deste inseto, o periodo ideal para obtenção das 
mãximas posturas, ate o llQ dia . 
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Os resultados obtidos dos casais colocados nas gaio­
las tipo g2, foram: lQ casal - 269 ovos; 29 casal - 414 ovos ; 2 
casais - 101 ovos . 
Os casais que foram colocados em gaiolas do tipo g
? 
mas que ti veram a sua disposição a penas ãgua, os resultados fo­
ram: lQ casal - não houve postura ; 3 casais - 64 ovos ; 2 fimeas 
e 4 machos - 24 ovos . 
Os 5 casais colocados em gaiolas do tipo g1, sem a-
l imento ou agua, morreram dentro de 5/6 dias sem que 
postura . 
houvesse 
Van DINTHER (1955) encontrou para�- repanda cria­
das em laboratõrio, de 2 a 8 ovos, quando postos em grupos . As 
posturas foram feitas sobre folhas e caule das plantas utiliza­
jas como a l imento . QUEIROZ (1965) afirma que em campo, as mari­
posas� - repanda fazem suas posturas, geralmente, nas folhas de 
capins existentes dentro dos canaviais, ou na prÕpria folha da 
cana . RIBEIRO (1954) informa que os ovos de�- repanda são pos­
tos sobre as p l antas de predileção deste inseto ou em capinzais 
prõximos . 
5 . 1 . 1 . 5 . Periodo de pre a põs-oviposição . 
e o n forme j ã foi j u s ti f i c a d o ( item 5 . 1 . 1 . 3 . ) , na o 
nos sendo possivel observar o acasalamento entre os individuas, 
considerou-se o periodo de pre-oviposição a partir da junção dos 
adultos de sexos opostos . Desta forma, observaram-se os seguin-
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tes periodos, desde a pre a ovi posi ção, num lote de 10 casai s: 
pre-ovi posi ção - 5 d i as ;  ovi posi ção - 19 d i as. O periodo de 
põs-ovi posi ção, também não foi possível preci sar neste lote,vis­
to que os i nsetos se encontravam numa mesma gai ola e as mortes 
das fêmeas i ni c i aram-se si multaneamente com a postura, cont i ­
nuando-se ate 3 d i as apõs a ulti ma postura reali zada. 
Em gai olas i nd i vi dua i s, porem, obteve-se os segui n­
tes resultados, para uma ser i e  de casai s, ass i m  d istri buídos: 1 
casal: pre-ovi posi ção - 7 d i as ;  ovi posi ção - 7 d i as ;  põs-ovi po­
si ção - 1 d i a. 2 casai s: pre-ovi posi ção - 4 d i as ;  ovi posi ção -
7 d i as ;  põs-ovi posi ção - 4 d i as. Estes casa i s  receberam solução 
de sacarose a 50% para ali mentação. 
Na 3a. observação, os adultos sõ receberam para a­
l i mentação, ãgua, sendo os resultados obti dos, os segui ntes: 1 
casal: pre-ovi posi ção - 4 d i as ;  ov i posi ção - 4 d i as ;  põs-ovi po­
si ção - 2 d i as. 3 casa i s: pre-ovi posi ção - 5 d i as ;  ovi posi ção -
4 di as ;  põs-ovi posi ção - 2 d i as. 2 fêmeas e 4 machos: pre-ovi ­
posi ção - 4 d i as ;  ovi posi ção - 2 d i as ;  põs-ovi pos i ção - 7 d i as. 
5 fêmeas e 5 machos colocados em gai ola do t ipo g1, 
sem qualquer al i mentação, i nclus i ve ãgua, não deram postura. 
De acordo com estes últi mos ensai os e comparando-os 
com as observações reali zadas com os 10 casai s, pode-se deduzi r  
que o periodo de pre-ovi posi ção e quase o mesmo ; o de ovi posi -
çao aumentou quando houve mai or numero de casai s  reuni dos, e, o 
periodo de pÕs-ovi posi ção osci lou entre l a 7 d i as. Isto sugere 
que, quando hã vãr i os casai s  reuni dos numa mesma gai ola, hã d i -
26. 
minuição do periodo de pre-oviposição e aumento do de oviposi­
ção . Isto, ta lvez, queira nos induzir a sugerir que haj a  mais 
de uma cõpula por casal e entre individuas de sexos opostos, 
fazendo com que haj a  aumento no numero de ovos postos por fêmea 
e ampliação dos dias de postura. 
5. 1. 1. 6. Longevidade dos adultos 
A tabela 5 mostra a longevidade de 10 casais de M. 
latipes, cuj a duração media de vida para os machos, foi 21, 38 
dias, com uma amplitude de 16 a 29 dias. A longevidade media pa­
ra as fêmeas, foi de 14, 14 dias, com uma amplitude de 3 a 22 
dias. 
Com base nas medias de vida destes 20 individuas, a 
longevidade media para o adu lto de M. latipes, foi de 17,78 dias. 
5 casais morreram com 5/6 dias de vida quando não lhes ofe­
receram nenhuma alimentação, e 4 machos viveram apenas, 4 dias 
nas mesmas condições. 
Quando se ofertou apenas ãgua, obteve-se os seguin­
tes resultados : l casal :  13 dias ; 3 casais :  l a 11 dias ; 2 fê­
meas e 4 machos : 3 a 13 dias . 
Utilizando-se um outro tipo de alimentação para os 
adultos, poder-se-ia, talvez, alterar a longevidade destes in­
setos, visto que, apõs a morte, verificaram-se, em alguns casos, 
\ 
ao se abrir o abdome das fêmeas, que os mesmos se encontravam 
petrificados pela solução de sacarose ingerida, e os ovãrios , 
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quase sempre estavam repletos de ov�s i maturos, o que nos fazi a 
acredi tar que a causa mort i s  se devesse ã petri f i cação do abdo­
me pela refer i da solução. O abdome dos machos também se encon­
trava em si tuação i dênt i ca. 
5. 1. 1. 7. Razão sexual 
Ensa i os reali zados com 60 pupas nos forneceram uma 
razao sexual de um macho para cada fêmea , quando foram observa­
das as emergênci as de 25 fêmeas e 24 machos. 11 pupas não deram 
emergênc i a. 
5. 1. 2. Fase de ovo 
Durante este periodo o laboratõri o apresentou uma 
temperatura medi a de 25, 6QC e umi dade relati va medi a de 73, 2% . 
Nos experi mentos em estufa, as temperatu ra e umi dade foram cons­
tantes, vari ando, apenas, com os ti pos de observações programa­
das. 
5. 1. 2. 1. Descr i ção 
Os ovos de�- lat i pes (f i gura 4 )  sao esfér i cos, com 
um achatamento num dos pÕl os, sõ notado quando submet i dos a gran­
des aumentos. Medem, em med i a, 0, 72 mm de d i ·imetro, conforme ta­
bela 6. Recentemente postos, são de coloração verde clara, tor-
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nando-se poucas horas depois , verde escuro , com manchas casta­
nhas e de contornos irregulares , espalhadas por toda superficie 
da casca. Poucas horas antes da eclosão da larva , tomam colora­
ção ver d e . ama r e l a d a e a s ma n e h a s c a s ta n h a s d a c a s c a sã o bem ma i s 
visiveis. Nesta oportunidade , pode-se perceber quase perfeita­
mente o contorno da larva prestes a eclodir. A casca e regular­
mente dividida por estrias longitudinais , cujo numero varia en-
tre 28 a 33 , com media de 30 , 77 ,  conforme valores encontrados 
na tabela 6. Os ovos frescos sao brilhantes e relativamente 
frãgeis e não são protegidos por nenhuma secreção da fêmea. Pos­
tos em gaiolas de madeira revestidas de pano , ou mesmos ficavam 
aderidos ã madeira , ao pano ou em qualquer outro substrato , a­
traves do seu põlo achatado. 
Van DINTHER (1955) encontrou para o diâmetro dos ovos 
de M. repanda , uma media de 0 , 7 mm. 
5. 1. 2. 2. Periodo de  incubação e viabilidades 
A tabela 7 apresenta o periodo de incubação de 20 
amostras de ovos , num total de 1. 240 , bem como , as eclosões diã­
rias e total de larvas eclodidas. Esta pesquisa que foi reali­
zada em laboratório , numa temperatura media de 25 , 6Q C  e umidade 
�elativa media de 73 , 2% ,  forneceu , de acordo com esta tabela 
um periodo de incubação que variou entre 3 a 5 dias , com media 
de 4 dias. A maior frequência ocorreu aos 4 dias , com 69 , 6% das 
larvas eclodindo e verificou-se 80 , 4% de nascimentos totais. 
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Para um total de 1. 702 ovos observados num segundo 
experimento (tabela 8) , numa temperatura media de 25, 6QC e umi­
dade relativa media de 69, 6%, foi encontrado 80, 6% de viabili­
dade de ovos fêrteis e 19,3% de ovos infêrteis ou que não deram 
eclosão. 
Uma terceira experiência realizada em estufa, em 
temperatura e umidade constantes (tab. 9) , observou-se que , 
quando menor a temperatura e mais alta a umidade, houve um au­
mento no numero de dias do periodo de incubação dos ovos. A 
15Q C e umidade de 7 8, 0%, 60 ovos levaram, em media, 17  dias · pa­
ra eclodirem e a percentagem de eclosão foi apenas de 23, 0%. A 
20Q C e umidade de 81, 0%, 80 ovos tiveram uma percentagem de e-
closão de 95, 0%, entretanto, as larvas sõ nasceram depois de 
6 / 7  dias. 60 ovos deram 90, 0% de eclosões, em temperatura d e 
25, 0Q C e umidade de 92, 0%, e as larvas passarim, em media, 4 
dias para nascer. Em temperatura de 30, 0Q C e umidade de 64,0% , 
50 ovos tiveram 86, 0% de eclosões e as larvas levaram 3/4 dias 
para eclodirem. A 35, 0QC  e umidade de 57, 0%, apenas 35, 0% das 
larvas nasceram de 100 ovos, passando 3/4  dias para eclodirem 
Numa temperatura de 40, 0Q C e 47,0% de umidade, não foi possivel 
eclosões em 60 ovos observados. Não se conseguiu, tambem, nas­
cimentos, em temperaturas abaixo de 10, 0Q C. 
5. 1. 3. Fase larval 
O laborat5rio apresentou, durante esta fase do tra-. . 
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balho, uma temperatura media de 25,6Q C, variando de 23,0 a 
2 9,0QC, e umidade relativa media de 73,2%, com uma amplitude de 
54,0 a 83,4% . 
5 . 1 . 3. 1 .  Aspecto geral e conformação 
As larvas ou lagartas (figura 7) , como sao popular­
mente conhecidas, são as principais responsãveis pelos danos 
causados ãs plantas cultivadas ou nativas. Devido ao seu alto 
grau de polifagia, jâ foram encontradas em mais de duas dezenas 
de plantas, principalmente gramineas, e dentre estas, algumas 
de real valor para a economia do Pais, como a cana-de-açücar , 
milho, arroz, trigo e os capins de um modo geral, suporte da 
pecuãria nacional. 
Nos campos, alimentam-se particulármente das folhas, 
(figuras 17  e 21 ) e seus danos, ãs vezes, são irremediãveis, che­
gando mesmo a matar por completo as plantas por el as atacadas, 
principalmente quando o ataque ê em massa. 
Devido ao seu pequeno tamanho ao nascer,passam com­
pletamente desapercebidas entre as folhagens das plantas,sõ sen­
do notadas quando jâ se encontram nos ultimas instares larvais, 
fase esta em que se alimentam com uma voracidade impressionante, 
sõ parando de comer para mudar a cuticula (figura 6) , tornando­
-se, então, maiores e cada vez mais vorazes . 
Geralmente, aparecem em grande quantidade e abrup ­
tamente nas plantações, logo apõs as primeiras chuvas do ano , 
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que no Nordeste do Brasi l, coi nc i dem nos meses de março/abri l  , 
e i n i c i am seus ataques ãs pr i mei ras culturas ou as pri me i ras 
gramineas espontâneas que aparecem dentro dos campos culti vados 
ou em torno destes e ã med i da que vão devastando total ou par­
c i almente as plantas por elas atacadas, vão avançando em gran­
de quanti dade e de uma forma gregãr i a  para outras culturas mai s  
prÕx i mas, sõ term i nando esta verdade i ra guerra as plantas, com 
o fi na l  do intar larval, ou seja, com a transformação da lagar­
ta em pupa (f i guras 8 ,  9 ,  1 1  e 1 8 ) . 
As larvas de� - lati pes , têm o corpo c i lindri co e 
delgado e apresentam a cabeça re lat i vamente pequena, globosa , 
assemelhando-se a um caroço de mamona. Por lhes faltarem 2 pa-
res de falsas patas, locomovem-se palmean do, como as lagartas 
pertencentes ã famil i a  Geometri dae, dai serem chamadas de la-
gartas mede palmos, compasso, etc. Ao nascer, medem em med i a. 
3, 5 mm de compri mento do corpo e alcançam, em med i a, 
(v i de tabela 10 ) .  
44, 6 mm 
5. 1 . 3. 2. Numero, duração e descri ção dos instares 
Larva neonata 
Observou-se 7 instares larvai s  para a lagarta de M. 
lati pes. 
A pr i me i ra larva, ou seja, a larva Reo nata � i gura 
5 ) ,  jã pode ser observada dentro do ovo, m i nutos antes de sua 
3 2 .  
eclosão. Para sair de  dentro do mesmo, ela começa a roer com 
suas mandibulas, as paredes internas da casca, alimentando - se 
dela e do conteúdo ali existente, terminando por fazer um ori­
ficio lateral na casca, por onde lança inicialmente a cabeça, e 
em seguida, o resto do corpo. Apôs ter saido, pode ou não devo­
rar o restante da casca, começando dai por diante, a locomover­
-se rapidamente em todas as direções ã procura de alimento, Ãs 
vezes, sai tão apressada de dentro do ovo que nao consegue li­
vrar-se totalmente dele, arrastando-o com suas pseudo-patas a­
nais por uns poucos minutos, ate conseguir desvencilhar-se. 
Esta larva e de cor amarelo-verde-claro, com a cu­
ticula hialina e transparente, deixando-se perceber o conteúdo 
do corpo. Linhas vermelhas-pãlidas paralelas podem ser notadas 
em toda extensão do comprimento do corpo. A cabeça apresenta uma 
cor amarela mais intensa que o resto do corpo, um par de ante­
nas, seis omatideos e as peças bucais bem distintas. Hã vãrias 
cerdas escuras inseridas sobre placas quitinosas castanho- escu­
ro, de tamanho e forma variados, espalhadas por todo o corpo , 
com exceção da cabeça, onde estas cerdas estão implantadas di­
retamente na cuticula. 1, 2 e atê 3 cerdas podem estar fixadas 
sobre estas placas. Hã três pares de patas verdadeiras implan­
tadas nos 3 segmentos torãcicos, alêm de mais dois pares de 
falsas patas que se localizam, respectivamente, nos segmentos 
abdominais 5 e 6, e um terceiro par, no último, ou seja, n o  
segmento anal. Tanto as verdadeiras como as falsas patas apre­
sentam uma coloração amarelo-castanho- escuro. As primeiras ter-
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minam por uma unha e as segundas , por ventosas. 
Conforme as tabelas 10 e 11, os valores encontrados 
para o comprimento e peso de larvas neonatas, foram, respecti­
vamente, 3, 56 mm e 0,0002 g. por individuo. 
De 120 larvas neonatas divididas em dois grupos de 
60, onde o lQ grupo recebeu para alimentação apenas agua e o 2Q 
nao se lhe ofereceu nenhum substrato alimentar, inclusive, agu� 
obteve-se os seguintes resultados: lQ g rupo: apôs 24 horas ha­
via ainda 24 larvas vivas. Com 48 horas, todas haviam morrido. 
29 grupo: apôs 24  horas - apenas 6 larvas viviam. 48 horas de­
pois - todas estavam mortas. 
Estas mortes por inanição verificaram-se sem que 
houvesse casos de canibalismo entre as larvas. 
Larva do lQ instar 
A lagarta no lQ instar apres enta a cor bãsica do 
corpo, amarela-clara, com linhas castanhas e paralelas que  se 
estendem no sentido longitudinal por todo o corpo. Através da 
cuticula hialina, percebe-se o conteúdo do corpo, dando a lar­
va uma coloração amarelo-verde-claro, devido ã alimentação de 
folhas verdes ingeridas, g eralmente. A cor da cabeça e casta-
nho-clara-amarelada. As patas verdadeiras, alem de uma unha na 
extremidade, apresentam cerdas. As pseudo-patas, não. 
Estas larvas medem entre 4,0 a 6,0 mm de comprimen­
to do corpo, com media de 5, 47 mm, conforme tabela 10. O peso 
médio por individuo foi de 0,000 8 g. (tabela 11) e 
neste instar, em media, 2, 75 dias, com variação entre 
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permanece 
2 a 4 
dias. Ao atingirem o tamanho mãximo observado para este instar, 
as larvas cessam de alimentar-se e ficam imõveis. Hã uma intu­
mescência na cabeça e poucas horas depois realizam a ecdise 
que começa pela cãpsula cefãlica, torax e abdome, terminando 
por abandonar a velha cuticula em qualquer local onde se encon­
tre. Imediatamente apõs o despojo desta cuticula, a lagarta re­
começa a alimentar-se, iniciando-se, assim, novo instar. 
Larva do 2Q instar 
As larvas neste instar mostram linhas castanho - a-
. 
vermelhadas paralelas, que se estendem para trãs, ao longo de 
todo o comprimento do corpo. No meio do dorso, hã uma linha a­
marelo-clara, e ao lado desta, duas linhas castanho-avermelha -
das estão situadas sobre duas fileiras de cerdas. Lateralmente, 
mais duas linhas castanho-avermelhadas podem ser notadas, en­
tremeadas por linhas amarelo-claras. Ventralmente, hã uma linha 
castanho-avermelhada localizada bem no centro desta região e 
que estã marginalizada de ambos os lados por linhas amarelo - · 
claras. De um modo geral, as larvas no 2Q instar apresentam uma 
coloração castanho-avermelhada. A cabeça ê amarelo-clara, com 
quatro linhas castanhas situadas de cada lado e paralelas a su­
tura epicranial. A linha mais prõxima da sutura bifurca-se na 
porção anterior da cabeça. A 2a. linha ê bem mais larga ã altu-
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r a  de sua metade, dando uma ideia de uma bifurcação que não che­
gou a se complementar. Na porção anterior da 3a. linha, estão 
localizados quatro omatideos {ocelos) e um quinto implanta-se 
abaixo da quarta linha, numa posição lãtero-ventral e anteri or 
da cãpsula cefãlica, enquanto mais um, o sexto ocelo, pode ser 
notado perto da base do palpo maxilar. 
Estas larvas têm, em media, 7, 96 mm de comprimento 
do corpo, com variação entre 7,00 e 9,00 mm {tabela 11) . O pe­
so mêdio por individuo foi de 0,0020 g. {tab. 10) e passam de 2 
a 4 dias neste instar, com media de 2, 83 dias, conforme a tabe-
1 a l 2. 
Larva do 3Q instar 
As lagartas neste instar apresentam a cor do corpo 
cinza-clara, mesclado de um branco-marfim, ou seja: as linhas 
avermelhadas que caracterizavam as larvas do instar anterior 
trans formaram-se em cinza-claro. Observa-se uma linha branca que 
começa no epicrênio e se prolonga no sentido ãntero-posterior , 
atê ã altura do 3Q segmento torãcico . Dai em diante, bifurca-s� 
indo terminar na porção posterior do corpo da larva. linhas pa­
ralelas, de cor cinza e branca, alternam-se percorrendo toda a 
extensão do corpo no sentido longitudinal. As quatro linhas que 
se observava de cada lado da sutura epicranial, na larva do 
instar anterior, nesta fase estão subdivididas, cada uma em duas 
e apresentam uma cor castanho-escura, quase preta. Observando-se 
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a cabeça no sentido lateral, ve-se, apenas, cinco ocelos, visto 
que, o sexto, estã situado quase ventralmente, bem prõximo a 
antena. 
Neste instar as lagartas medem entre 11,00 e 15,00 
mm de comprimento do corpo, com media de 12, 80 mm, conforme a 
tabela 10. O peso individual foi de 0,0111 g. , em média ( tab. 
11 ) ,  e passaram neste instar, entre 2 a 3 dias, com média de 
2, 59 dias (tabela 12) . 
Vale salientar que, até este instar, ou seja as la­
gartas do lQ, 2Q e 3 Q  instares, alimentam-se da parte superior 
ou inferior das folhas de plantas que lhes servem de alimento , 
de tal forma que apenas resta uma epiderme (figura 19) . 
Larva do 4Q instar 
As lagartas do 4Q instar apresentam no meio do dor­
so  uma faixa creme colorida esbranquiçada, marginalizada por 
duas linhas castanho-escuras paralelas, que se estendem ao lon­
go do corpo inteiro. A parte lateral do corpo é formada por uma 
faixa colorida mais clara, sobre a qual quatro linhas paralelas 
escuras podem ser notadas. No meio da região ventral, uma linha 
preta e vista percorrendo toda extensão do corpo e alargando-se 
ã altura dos segmentos abdominais 3 e 4. Dorsalmente ainda se 
observa nos segmentos abdominais 1-2 e 2-3, uma faixa preta tran� 
versal ao comprimento dó corpo. Estas faixas vão até as paredes 
laterais da l arva, não alcançando, no entanto, a região ventral. 
• 
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A cabeça ê de uma coloração bãsica branco-marfim, com oito li­
nhas paralelas castanho-escuras de ambos os lados da sutura e-
picranial. Algumas destas linhas estão subdivididas em duas 
linhas bem fininhas. A sutura epicranial ê marginalizada de 
castanho. 
Os valores encontrados para o comprimento do corpo 
destas larvas foram de 19 ,00 a 27,00 mm, com média de 23, 20 mm, 
conforme a tabela 10. O peso  médio por individuo foi de 0,0513 
g. (tabela 11) e demoraram nesta fase entre 2 a 3 dias, com mé­
dia de 2,50 dias, de acordo com a tabela 12. 
A partir deste instar, as lagartas devoram irregu­
larmente toda a folha, restando, apenas, a nervura central, em 
plantas onde esta nervura ê bem espessa (figura 20) .  
Larva do 5 Q  instar 
No meio do dorso, a faixa creme-colorida e esbran­
quiçada ê ainda observada, estreitando-se no pronoto, alargan­
do-se sobre o abdome e estreitando-se gradualmente outra vez , 
ã altura do 9 Q  segmento. No meio desta faixa, hã duas linhas 
paralelas cinza-escuras. Esta faixa ê marginalizada por outra 
faixa castanha, composta por quatro linhas bem fininhas e si­
nuosas de cor cinza-clara. A parte lateral do corpo ê consti-
tuida por uma faixa amarelo-cremosa, formada por cinco linhas 
finas amarelo-avermelhadas, que se estendem por todo o corpo. 
Ventralmente, a cor predominante é a cinza-escura, formada por 
• 
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duas linhas paralelas, que estão  subdivididas por três linhas 
brancas-marfim. No centro, hã uma linha preta que aumenta de 
largura ã altura dos segmentos abdominais 4 e 5. Est� linha es­
ti marginalizada por uma linha amarelo �esbranquiçada. A cabeça 
apresenta uma cor bãsica branca-marfim. A sutura epicranial e 
marginalizada de um castanho-escuro e oito linhas bém fininhas 
e de um castanho-escuro quase preto, es tão situadas de cada la­
do. 
As larvas no 5Q instar medem entre 22,00 a 35,00 mm 
de comprimento do corpo, com media de 28, 93  mm (tabela 10) . O 
peso médio por exemplar foi de 0, 1137 g. (tab. 11) e passaram 
neste instar entre 2 a 4 dias, com media de 2, 83 dias, conforme 
a tabela 12. 
Larva do 6Q instar 
A faixa mediana creme-esbranquiçada da região dor­
sal, continua nas larvas do 6Q instar. As duas linhas paralelas, 
que se situam sobre esta faixa, tornam-se acastanhadas e se bi­
furcam dos segmentos abdominais l ao 6. Esta faixa mediana, que 
percorre toda extensão do corpo  da larva, estã marginalizada por 
outra faixa cinza-escura, composta aproximadamente, de seis li­
nhas. Ainda, dorsalmente, percebe-se perfeitamente nos segmen-
tos 1-2 e 2-3, as faixas transversais pretas. A parte lateral 
do corpo e de uma coloração amarelo-clara, com_ cerca de oito 
linhas paralelas e l ongitudinais que apresentam uma cor casta-
.. 
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nho-alaranjada. A margem inferior desta zona lateral do corpo e 
amarelo-escura. Ventral mente, o corpo mostra oito a nove linhas 
paralelas longitudinais, preto-acastanhadas, de modo q ue, a cor 
primãria cinza-amarela do corpo, e apenas vagamente visivel. No 
centro, hã uma linha preta, marginalizada por uma linha amarelo 
-esbranquiçada. A cor bãsica da cãpsula cefãlica continua a ser 
a branca e a sutura epicranial e marginalizada de castanho - es­
curo, por oito linhas paralelas marrom-escuras ou pretas. 
As lagartas q ue se encontram no 6Q instar medem de 
comprimento do corpo, entre 27,00 a 35, 00 mm, com media de 32,68 
mm, conforme tabela 10. Pesam neste instar, em media, 0, 1312 g. 
e passaram entre 2 a 4 dias, com media de 2, 83 dias, de acordo 
com a tabela 12. 
Van DINTHER (1955) encontrou para o comprimento 
corpo de M. repanda, os seguintes valores, a partir do lQ 
do 
1 ns-
tar: 0, 5-0,6; 0, 7-1,0; 1, 1-1,5; 1, 5-2,0; 3,0; 3,6-4,0; 4, 5-5,0 
centimetros. 
Larva do 79 instar 
As larvas do 7Q instar apresentam as mesmas carac­
teristicas descritas para a larva do 6Q instar. Observa-se, en­
tretanto, q ue as cores perdem paulatinamente a sua vivacidade. 
Vale salientar que as descrições feitas para as la-
gartas nos seus respectivos instares, correspondem com as ca-
racteristicas de cores -das larvas, cujos tipos sio mais ocor-
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rentes, ou seja, que serviram de padrão para cada instar. A 
disposição das faixas e linhas mencionadas para cada instar,bem 
como as cores observadas podem ser apenas vagamente notadas em 
certos tipos destas larvas que apresentam a cor cinza-escura ou 
preta como a cor mais predominante, mascarando, desta forma as 
cores branca, cinza e amarela, encontradas normalmente na maio­
ria das larvas. 
Portanto, mister se faz acrescentar que, a 
do SQ instar, as larvas podem apresentar dois tipos de 
partir 
cores 
padrões: o primeiro, cinza-castanho-amarelada, dando a lagarta, 
no seu todo, uma cor amarelo-pãlida. O segundo tipo, onde hã 
predominância das cores cinza-clara ou escura, ou mesmo, preta, 
as larvas apresentam-se com faixas amareladas lateralmente, di­
�ididas por linhas ou faixas cinza-escuras ou pretas, localiza­
das no dorso, alem de frequentes manchas irregulares branco -
acinzentadas, ai disseminadas, emprestando, assim, a larva em 
conjunto, uma cor escura. 
A existência de dois ou mais padrões de colorações 
de larvas jã tem sido referida na literatura para vãrias espe­
cies de LepidÕpteros, e, via de regra, constitui caso interes­
santíssimo de polimorfismo balanceado por seleção diversifica­
dora. Mas como o estudo foi feito em condições de laboratõrio , 
não houve oportunidade de aquilatar o significado ecolÕgico dos 
diferentes padrões de cores. Tambêm estava fora do nosso plano 
de trabalho investigar o mecanismo genêtico que subsiste aos 
diferentes padrões de coloração. 
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As lagartas no 7Q instar alimentam-se vorazmente 
so diminuindo o apetite ã medida que vão se aproximando do fi-
nal do instar, quando cessados os seus movimentos, vão se trans­
formando em pre-pupa. 
Estas larvas medem entre 39,00 a 48,00 mm de com-
primento do corpo, com mêdia de 44,62 mm ( tabela 10) .  O peso 
individual mêdio foi de 0, 3125 g. ( tab. 11) , e permaneceram nes­
te instar de 2 a 4 dias, com mêdia de 3,00 dias ( tab. 12) . .  
Van DINTHER ( 1955) encontrou para a�- repanda, 7 
istares larvais, estando de acordo com os encontrados por nos 
para a espêcie M. latipes, diferindo, entretanto, nos valores 
do tamanho das larvas nos vãrios instares, encontrados por ele 
para aquela espêcie e comparados com os observados por nõs para 
a M. latipes. Não menciona, entretanto, aquel� autor, o tipo de 
alimentação e as condições que foram criadas aquelas larvas. 
5. 1. 4. Fase de pre-pupa 
Ao alcançar o seu desenvolvimento total, a larva de 
79 instar para de alimentar-se e procura esconder-se sob folhas 
ou quaisquer outros objetos existentes no local. Pãra totalmen­
te os movimentos externos. t a  fase de preparaçao para um novo 
estãgio: o de pupa. Entre o estãgio de larva e o de pupa, exis­
te uma fase de pre-pupa. 
Esta etapa, que dura em media, 48 horas, caracteri-
za-se por um encolhimento de larva de 79 instar, que geralmente 
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se encontra abrigada, principalmente sob folhas. O tamanho do 
corpo e reduzido a aproximadamente a metade e facilmente se ob­
serva todos os segmentos do corpo, motivado pela redução sofre­
da pela lagarta (figura 1 0) . 
A pre-pupa toma, então, uma coloração cinza - escura 
e produz uma especie de seda branca que a deixa completamente 
envolvida e protegida em torno de um casulo . Esta substância 
que produz o casulo, tambem funciona como uma cola, pois agrega, 
em torno de si, todas as particulas em volta da pre-pupa e que 
ficam coladas ao casulo de seda . Desta forma, a pre - pupa fica 
envolvida por duas proteções externas: o casulo de seda e outra 
formada pelas folhas coladas ao primeiro . Dentro destas prote­
çoes, a pre-pupa começa a se transformar em pupa. As modifica­
ções iniciam-se pela cabeça, com a ruptura da cãpsula cefãlica, 
através do rompimento da sutura craniana e pro�seguindo ate a 
região posterior do corpo, para onde a velha cuticula e empur­
rada e despojada, aparecendo, então, a pupa . 
No periodo de transformação da pre para a pupa, o 
animal nao deve ser molestado, pois qualquer perturbação causa­
-lhe geralmente a morte. 
Observa-se, tambem, que se se retirar a pre-pupa dos 
seus envoltõrios, hã uma diminuição do tempo medio pre-pupa/pu-
pa, para, em media, 24 horas . Esta redução tambem observada 
quando a pre-pupa se encontra a descoberto, ou seja, sem qual­
quer material externo que lhe sirva de proteção . 
As pre-pupas medem de comprimento do corpo , entre 
e 
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17,00 a 23,00 mm, com medi a de 20, 47 mm. A largura var ia  entre 
3,50 a 4,50 mm, com medi a de 3, 85 mm, conforme tabela 13. 
Em campo, as larvas, prestes a empupar, enrolam - se 
nas folhas das plantas que lhes servi am de ali mentação e ai se 
transformim em pupas. 
5. 1. 5. Fase de pupa 
A pupa de� - lat i pes ( fi guras 11 e 18) e do t i po 
obtecta, com qua tro segmentos mõvei s. Recentemente formada a-
presenta uma coloração castanho-esverdeada. Poucas horas depo i s, 
toma uma cor castanho clara e depo i s  de 72 horas, torna-se cas-
tanho-escura. Dentro do casulo de seda, as pupas fi cam presas 
. pela regi ão poster i or do corpo, atravês do cremãster, que e 
const i tuido por oi to ganchos que fi cam agrupados no l0Q segmen­
to abdomi nal. 
As pupas recentes, ao serem tocadas, mov i mentam os 
segmentos mõvei s  e, se pressi onadas. , arrebentam-se, dei xando 
sai r  atravês da frãgi l  cuticula, um liqui do verde- escuro. As 
mai s  velhas, quase que nao se movem ao serem perturbadas. 
Em campo, as pupas geralmente  f i cam protegi das por 
seus casulos dependuradas nas plantas hospede i ras atravês do 
cremãster (fi gura 18) . 
Em laboratõr i o  ê possivel di s t i ngui r-se as pupas que 
i rão dar adultos machos e fêmeas. Nas pri me i ras, exi ste no an­
tepenúlt i mo segmento abdom i nal, uma fenda es trei ta. Nas segun-
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das, esta fenda se localiza sobre uma elevação do penúltimo seg­
mento abdominal. 
Praticamente nao existe diferença nos tamanho e 
largura entre as pupas que irão dar adultos machos das que e-
mergirão fimeas. Os valores encontrados estão representados na 
tabela 14, que são, em media: machos - comprimento: 19, 7 7  mm ; 
largura: 5,6 7  mm . Fêmeas - comprimento: 19,67  mm; l a r g u r a  
5, 70 mm . 
Observou-se, também, que as pupas, provenientes de 
larvas criadas em laboratõrio, apresentavam dimensões inferio­
res ãquelas trazidas do campo, conforme pode ser observado na 
tabela 15 e comparada com os valores da tab . 14. As primeiras 
mediram de comprimento do corpo, em media, 17, 9 8  mm, por 5, 40 
mm de largura, enquanto as segundas, em media, mediram 19, 72 mm 
de comprimento do corpo por 5,68 mm de largura, independendo de 
sexo. Este fato, talvez, possa ser justificado devido ao tipo 
de alimentação que tiveram as larvas . No laboratõrio, apenas 5 
espécies de grarnineas foram utilizadas na alimentação, enquan­
to que as larvas que deram origem ãs pupas trazidas do campo , 
provavelmente tiveram uma alimentação mais variada e heterogê­
nea em seus valores nutritivos. 
As pupas pesaram, em media, 0, 2127 g. e as exüvias 
(figura 12) , 0, 0063 g. , conforme valores da tabela 11 . 
Observações feitas com 49 pupas, deram-nos um pe­
riodo médio de 9 dias para que houvesse a emergência dos adul­
tos. Estas emergências variaram entre 6 e 13 dias. 
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As pupas, em determinadas regiões do Nordeste do 
Brasil, sao chamadas de "bala" . 
5. 1. 6. Cãpsulas cefãlicas 
De acordo com a tabela 16, a largura média das cap­
sulas cefãlicas foi, respectivamente para o 19, 29, 39, 49, 59, 
69 e 79 lnstares: 0,42; 0,62; 1,00; 1, 34; 1, 85; 2, 47 e 3, 10 mm. 
('vi de, tambem, grãfi co I) . 
Na tabela 17, fez-se uma anãlise comparativa entre 
os valores medias encontrados para as cãpsulas cefãlicas dos 7 
lnstares larvais. de�- repanda, estudada por van DINTHER (1955) 
e às medidas médias por nõs encontradas para as cãpsulas cefã-
licas da M. latipes. Confrontou-se, ainda, com os valores me-
dias teõricos, sugeridos por Dyar, concluindo-se, então, que 
estes valores estão coerentes. 
5. 1. 7. Ciclo evolutivo total 
Conforme as observações realizadas, e, de acordo 
com os períodos de duração encontrados para as diferentes fases 
de desenvolvimento desta espécie , verificou-se que o ciclo evo­
lutivo total de M. lati pes, desde a eclosão da larva ate a mor­
te do adulto, foi de 28 a 76 dias, com uma duração media de 52 
dias. 
Van DINTHER (1955) trabalhando com a M. repanda 
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encontrou para o ciclo de vida desde o ovo até ã fase adulta , 
um periodo que variou entre 30 a 37 dias, deixando, entretanto, 
de mencionar em que condições as experiências foram realizadas. 
Estes valores estão coerentes com os encontrados por nos para a 
espêcie �- latipes, se excluissemos o periodo de vida do adult� 
como o fez o autor mencionado, ao se referir ao ciclo evolutivo 
da M. repanda. 
GUAGLIUMI {1962) menciona que o ciclo evolutivo da 
M. latipes ê parcialmente desconhecido na Venezuela. 
Nas condições de laboratõrio em que desenvolvemos 
as pesquisas, foi-nos possivel no periodo de abril a novembro , 
conseguir qua tro gerações. 
Em campo, de acordo com as condições meteorolõgi-
_ cas,  as primeiras lagartas aparecem aqui no Nordeste do Brasil, 
entre os meses de março/abril e desaparecem em julho/agosto, e 
acredita-se seja possivel o desenvolvimento de 3 a 4 
anuais. 
5. 1. 8. Preferência alimentar 
geraçoes 
Os dois grupos de larvas, neonatas e de 3Q instar , 
submetidos ao teste de preferência alimentar, forneceram os se­
guintes resultados, apôs 48 horas: 
lQ grupo - As 32 larvas neonatas encontravam-se as­
sim distribuidas nos compartimentos da placa de Petri. 
O larvas - na cana de açúcar. 
8 1 a rvas - no capim sempre verde. 
1 0  larvas - no capim mil hã. 
1 4  larvas - no capim de planta. 
2Q grupo - 20 larvas do 
3 larvas - no capim sempre verde. 
4 1 a rvas - na cana de açúcar. 
5 larvas - no capim de planta. 
8 larvas - no capim milhã. 
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3Q instar. 
Pelo exposto, houve preferênci a  das larvas neonatas 
pelo capim de planta e das que se encontravam no 3Q instar, pe­
lo capim milhã. 
Poder-se-ia justificar, em parte, este fato, por se 
saber que as lagartas de M.  latipes atê ao 3Q instar, não pos-
suí rem o aparelho bucal completamente desenvolvido e apto a 
cortar folhas consistentes. Dai, ter-se verifiéado que atê a-
quele instar se alimentam da face superior ou inferior das fo­
lhas, preferindo, assim, aquelas mais tenras, como as dos ca­




em  que 
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6 .  CONCLUSO ES 
Com base nos resul tados encontrados e nas condi-
se desenvo l veram as pesquisas, pode-se conc l uir :  
Uti l izando-se como substrato a l imentar para as larvas, fo-
l has de vãrias espécies de .. sol ução de gram, neas e aquosa 
sacarose a 50 %, para os adul tos, conse gue -se a criação da 
Moeis l atipes em l aboratõrio, e q ue esta espé cie comp l eta 
seu cic l o  de vida (desde o ovo ate ã morte do adul to) , no 
periodo médio de 52  dias. 
2 - Para diferençar machos das fêmeas (vivos) desta espécie , 
apenas um cariter na morfo l ogia e xterna foi ne cessãrio : o 
macho possui o 3Q par de patas compl etamente pe l udas. As 
fêmeas, não . Um ponto preto apresentado por a l guns indivi­
duas adul tos de M. repanda, ã a l tura do l Q  terço basal da 
asa anterior e q ue a l guns autores acreditam servir p a r  a 
distinguir o macho da fêmea, nio surtiu resu l tados positi-
vos nesta espé cie estudada, e m  vista de termos encontrado 
adul tos de ambos os se xos com esta característica, compro­
vado também, pe l o  e xame da genitã l ia interna. 
3 Os machos possuem um periodo de vida maior que as fêmeas . 
4 - Adul tos morreram entre 4 - 6  dias quando não l h es foram ofe­
re cido a l imentos . 
5 - Devido ao fato de se ter observado mais de 100 casais nes­
ta e xperiência, e, por se ter presenciado, apenas, uma co-
pul a durante todo o transcurso dos trabal hos, acredita-se 
• 
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que mais de 95% dos acasalamentos se verificam durante a 
noite . 
6 - Os ovos, apesar de serem esféricos, apresentam um achata­
mento num dos pÕlos . 
7 - A temperatura e umidade sao fatores importantes na incuba­
ção dos ovos . A temperatura e umidade relativa Õtimas para 
eclosão, estão em torno de 269 C e 7 0%, respectivamente. Tem­
peraturas abaixo de 15Q C retardam a eclosão e a menos de 
lOQ C, não hã eclosões . SÕ se conseguiu nascimentos de lar­
vas em temperaturas atê 35Q C .  
8 - Foi possivel a postura quando os adultos receberam para a­
limentação uma solução de sacarose ou, então, ãgua. Não se 
verificaram posturas quando os adultos foram privados de 
qualquer tipo de alimento, inclusive, ãgua . • 
9 - As larvas neonatas morrem dentro de um periodo de 4 8  horas 
se não encontrarem alimento . 
10 - As lagartas j ovens (atê 39 instar) alimentam-se da pãgina 
superior ou inferior das folhas . As mais velhas {do 49 ao 
79 instar) , de toda a folha, iniciando pelas bordas. 
11 - SÕ houve casos de canibalismo entre as larvas, . a  partir do 
59 instar, e isto quando houve falta de alimento ou uma su­
perpopulação . 
12  - Observou-se a aplicação da "Regra de Dyar 11 , para a 1 argura 
das cãpsulas cefãlicas . 
13 - Conseguiu-se diminuir o espaço de tempo dos estãgios de pre­
pupas e pupas,retirando-se todos e quaisquer objetos que es-
t i vessem e m  vo l ta d as mesmas e q ue v i essem a l h es 
de esconde r i j o .  
50. 
serv i r 
1 4  - S o mente a pa r t i r do  estã g i o de pupa ê q ue se conse g u i u d i -
ferença r os se x os nos i nd i v i d u os des t a  espé c i e .  
1 5  - L a rvas j o vens ( atê o 3Q  insta r )  pre fe rem a l i menta r-se de  
q ua i sq u e r  o utras g r amine as ã c ana de açu c a r . 
7. SUMMARY 
51 .  
Data are given on the post-embryonic development 
under experimental conditions, of Moeis latipes (Guenee, 1852 ) ,  
a highly polyphagous species, with marked preference for Grami­
neas. 
Data are also given on its ethology. 
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, .. , Grafico I I  - Diatribuiçao das medias doa pesos de larvas da 
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Gráfico III  - Distribuição das médias doa comprimentos das larvaa 
da m- latipea em diverso• Ínetar•• · 
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Tab e la 1 .  Temp e r a t u r a  e umi d ad e  r e l a t iva  d o  ar  no  l ab o r a t ór i o  
( 7  i s  1 7  h o r a s )  d ur an t e  o p e r l od o  d e  mai o  a o ti t ub r o  
d e  19 7 6 . EE CAA . 
TEMPERATURA ( 9 C )  UMIDADE RELATIVA ( % ) 
Máxima Mí nima Med i a  Máx ima Mínima Me d i a  
M�S mens a l  mens a l  mens a l  mens a l  mens a l  mens a l  
MAI O  29 , 0 0 2 4 , 00 25 , 9 2 9 4 , 00 6 0 , 00 8 3 , 3 8  
JUNHO 2 7 , 00 2 4 , 00 2 5 , 1 3 8 4 , 00 6 0 , 00 7 1 , 0 0 
JULHO 2 6 , 0 0 2 3 , 00 2 4 , 3 2 8 4 , 00 6 7 , 0 0 7 5 , 2 2  
AGO S T O  2 7 , 0 0 2 3 , 00 2 5 , 7 6 8 4 , 0 0 54 , 00 6 8 , 1 3 
S ETEMB RO 2 8 , 00 2 5 , 0 0 2 5 , 9 6  7 7 , 00 56 , 0 0 6 8 , 1 3  
OUTUBRO 2 7 , 00 2 5 , 00 2 6 , 8 3 8 4 , 0 0 6 1 , 00 7 2 , 9 0  
Med i a  Cm> 2 7 , 3 3 2 4 , 0 0 2 5 , 6 5 8 4 , 50 59 , 6 6 7 3 , 19 
D e s v i o  
padrão ( s ) 0 , 9 4 3  0 , 70 7  0 , 7 7 6 4 , 9 60 4 , 1 1 0  5 , 200  
E r r o  d a  
media s (m) 0 , 1 7 2  0 , 1 29 0 , 1 4 2  2 , 0 25 1 , 6 7 8  2 , 1 2 3  
C o e f . d e  
-
va r i aç a o  3 , 5% 2 ,  9 %  5 , 0 % 5 , 9 %  6 , 9 %  7 , 1 % 
( C . V . ) %  
7 0 . 
Tab e l a  2 .  T emp e r a tu r a  e umi d ad e  r e l a t iva d o  ar  f o r a  d o  l ab o r a ­
tór i o  ( 1 7  à s  7 h o r a s ) d ur an t e  o p er í odo  d e  ma i o  à ou­
t ub r o  de  19 7 6 . E E CAA . 
TEMPERATURA ( 9 C )  
Máxima Mínima 
M!S 
m ens a l  mens a l  
MAI O  2 7 , 20 1 8 , 30 
JUNHO 2 6 , 0 0 1 8 , 30 
JULHO 2 5 , 00  1 7 , 20 
AGOS TO 2 5 , 50 1 5 , 6 0  
S ETEMBRO 29 , 0 0 1 7 , 20 
OUTUBRO 29 , 00 19 , 50 
F ONTE : EE CAA 
s 
s (m)  
C . V . %  
2 6 , 9 5  
1 , 9 7 4  
0 , 80 6  
7 , 3 % 
1 7 , 6 8 
1 , 2 1 5  
0 , 49 6  
6 , 9 %  
Méd i a  
mens a l  
2 2 , 8 2 
2 2 , 2 3 
2 1 , 09 
2 1 , 1 4 
2 2 , 6 5  
2 3 , 3 1 
2 2 , 20 
1 , 3 4 0  
0 , 54 7  
6 , 0 % 
UMIDADE 
Máxima 
mens a l  
7 8 , 00 
8 0 , 00 
8 3 , 0 0 
79 , 00 
79 , 00 
7 8 , 00 
79 , 50 
1 , 7 0 8  
0 , 69 7  
2 , 1 % 
RELATIVA 
Mí n ima 
mens a l  
6 6 , 00 
6 8 , 00 
7 0 , 00 
6 1 , 0 0 
6 4 , 0 0 
7 6 , 00 
6 7 , 50 
4 , 7 50 
1 , 9 40 
2 , 7 % 
( % )  
Méd i a  
mens al  
7 4 , 89 
7 5 , 1 7  
7 5 , 7 4  
7 4 , 1 0 
7 3 , 2 1 
7 4 , 58 
7 4 , 6 2 
0 , 80 5  
0 , 3 29 
1 , 0% 
m 
7 1 . 
Tab e l a  3 .  V a l o r e s em mi l ím e t r o s  p a r a  o c omp r imento  e e nver gadu­
ra  d e  adu l t o s  de  M .  L a t ipe s . Dado s t oma d o s  � o b r e  30  
mach o s  e 3 0  f êmeas c r i a d o s  em  l ab o r a t ór i o s . Ou tub r o  de 
19 7 6 .  EE CAA . 
MAC HO S  FtMEAS 
Numero  d o s  c ompr iment o env erg adur a c ompr iment o  env e r g a d u r a  
exemp l a r es ( mm )  (mm) (mm) ( mm) 
1 2 0 , 0 0 4 6 , 00 1 8 , 0 0 4 3 , 00 
2 19 , 00 3 8 , 00 1 8 , 00 4 2 , 0 0 
3 2 1 , 0 0 4 5 , 00 19 , 00 4 2 , 00 
4 1 8 , 00 4 2 , 00 1 8 , 00 4 1 , 00 
5 2 0 , 0 0 4 1 , 00 19 , 0 0 4 3 , 00 
6 2 0 , 0 0 4 1 , 00 1 7 , 0 0 4 2 , 0 0 
7 2 0 , 00 4 0 , 00 1 8 , 0 0 4 1 , 0 0 
8 2 0 , 00 39 , 00 2 0 , 00 4 0 , 0 0 
9 2 1 , 0 0 4 2 , 00 19 , 00 4 1 , 0 0 
1 0  2 0 , 00 4 1 , 00 1 7 , 0 0 4 0 , 00 
1 1  1 8 , 00 3 5 , 0 0  19 , 00 4 0 , 00 
1 2  19 , 0 0 4 5 , 0 0  19 , 0 0 4 0 , 0 0 
1 3  1 8 , 0 0 3 7 , 00 1 7 , 00 3 7 , 00 
1 4  2 0 , 0 0 4 4 , 00 1 7 , 00 3 7 , 00 
1 5  2 0 , 00 4 3 , 00 1 7 , 00 3 8 , 0 0 
1 6  1 8 , 0 0 3 6 , 00 1 7 , 00 39 , 00 
1 7  2 0 , 00 4 2 , 00 1 7 , 0 0 3 8 , 00 
1 8  2 1 , 00 4 6 , 00 1 7 , 00 3 8 , 00 
19 1 8 , 0 0 3 8 , 00 1 8 , 0 0 4 1 , 00 
20  1 8 , 0 0 4 0 , 0 0 1 8 , 00 3 8 , 00 
2 1  1 7 , 00 3 5 , 0 0 1 8 , 00 4 1 , 00 
2 2  1 8 , 0 0 3 5 , 00 1 6 , 00 3 7 , 00 
2 3  1 7 , 00 3 7 , 00 1 7 , 00 4 0 , 00 
2 4  1 8 , 00 3 8 , 0 0 1 8 , 0 0 4 1 , 00 
2 5  1 7 , 0 0 3 6 , 00 19 , 0 0 4 3 , 0 0 
26  1 8 , 00 4 1 , 00 2 1 , 00 4 4 , 00 
2 7  2 0 , 0 0 4 5 , 00 20 , 0 0 4 1 , 00 
2 8  19 , 00 4 1 , 00 1 8 , 0 0 4 0 , 00 
29 1 8 , 0 0 4 2 , 00 1 8 , 0 0 4 0 , 0 0 
30  2 0 , 00 4 3 , 00 1 7 , 00 39 , 00 
- 19 , 0 3  4 0 , 4 7 1 8 , 0 3 4 0 , 2 3 m 
s 1 , 2 24 3 , 3 3 4  1 , 1 1 0  1 , 9 0 2 
s (m )  0 , 2 2 3  0 , 6 0 9  0 , 20 3  0 , 34 7  
( C . V . ) %  6 , 4 % 8 , 2% 6 , 2% 4 , 7 % 
Tab e l a  4 .  T o t a l  d e  ovo s , p o r c ent agem p o r  d i a  d e  p o s tura  e p o s ­
t u r a s  d i á r i a s  med i as  p o r  c a s a l , d e  1 0  c a s a i s  d e  M . l a­
t i p e s . Junh o / j u lh o  d e  19 7 6 . EE CAA 
D i a s  d e  T o t a l  d e  P o r c en t ag em Méd i a  p o r  
_ p o s t u r a  ovo s  d e  ovo s cas a l  
1 9  3 1 6  9 , 00 3 1 , 60 
2 9  3 09 8 , 8 0 3 0 , 9 0  
3 9  1 8 2  5 , 2 0 1 8 , 2 0 
4 9  2 1 3  6 , 1 0 2 1 , 3 0 
59 1 6 2  4 , 6 0 1 6 , 20 
6 9  2 1 2  6 , 0 0 2 1 , 2 0 
7 9  2 0 6  5 , 9 0  2 0 , 6 0 
8 9  3 50 9 , 80 3 5 , 0 0  
9 9  2 1 8 6 , 20 2 1 , 8 0 
1 0 9  2 54 7 , 20 2 5 , 4 0  
1 1 9  3 7 6  1 0 , 6 0 3 7 , 6 0 
1 2 9  1 79 5 , 1 0  1 7 , 9 0  
1 3 9  1 7 7  5 , 00 1 7 , 7 0 
1 4 9  1 54 4 , 40 1 5 , 4 0  
1 5 9  7 9  2 , 2 0 7 , 9 0  
1 6 9  4 7  1 , 30 4 , 7 0 
1 7 9  4 5  1 , 3 0 4 , 50 
1 8 9  2 8  0 , 80 2 , 80 
19 9 1 6  0 , 50 1 , 6 0 
TOTAI S  3 . 52 3  1 00 3 5 3  
7 2 -
73. 
Tab e l a  5 .  Long ev i d a d e  d e  1 0  c a s a i s  d e � - l a t ipe s c r i ad o s  em 
D a t a  
d a  
eme rgênc i a  
19 / 6  
19 / 6  
19 / 6  
1 9 / 6 
1 9 / 6 
1 9 / 6  
1 9 / 6  
1 9 / 6 
19 / 6  
19 / 6  
1 9 / 6 





s (m )  
C . V . %  
g a i o l a  c o l e t iv a , t endo  com o  a l imento  s o l u ç ão d e  s aca­
r o s e ,  em  l ab o r a t ó r i o , à t emp er a t u r a  med i a  d e  2 4 , 7 9 C  , 
com var i aç ã o  d e  2 3  à 2 7 9 C  e umi d a d e  r e l a t iv a  m e d i a  d e  
7 3 , 3 % ,  c om amp l i t u d e  d e  6 0  à 8 4 % . D a d o s  o b t i d o s  em 
j unho/ j u lho  d e  1 9 7 6 .  E E CAA . 
.D a t a  d a m or t e  Puraçao da vida (dias) 
Macho s Fêm e a s  T o t a l  Mach o s  Fêmea s  
2 2 / 6  2 3 
3 0 / 6  1 1 1  
2 / 7  2 1 3  
4 / 7 1 1 5  
5/ 7 5/ 7 3 1 6  1 6  
7 / 7  2 1 8  
8 / 7  8 / 7  3 19 19  
9 / 7  1 2 0  
1 1 / 7  1 1 / 7  2 2 2  2 2  
1 2 / 7  1 2 3  
1 3 / 7 1 2 4  
1 8 / 7 1 29 
20 1 7 1  99 
1 , 6 7 2 1 , 3 8 1 4 , 1 4 
0 , 7 5 3 , 51 5 , 6 7  
0 , 1 4 1 , 2 4 2 , 14 
4 4 , 9  1 6 , 4  4 , 0 1 
7 4 . 
Tab e l a  6 .  V a l o r e s  em mi l ím e t r o s  p a r a  o d i âm e t r o  e número  d e  e s ­
t r i a s  d e  ovo s  d e  M .  l at ipe s . D ad o s  t omado s s ob r e  3 0  
ovo s  o b t i do s  em lib o r a tôrio . Abr i l  d e  1 9 7 6 . E E C AA . 
Num e r o  d e  Numer o  d e  D i âme t r o  
ovos  e s t r i as (mm) 
1 3 0  0 , 7 50 0  
2 3 1  O ,  7 3 50 
3 30  0 , 7 50 0  
4 3 3  0 , 7 52 5  
5 3 2  0 , 7 52 5  
6 30 0 , 7 50 0  
7 3 3  0 , 7 8 0 0  
8 3 0  0 , 7 7 2 5  
9 3 1  0 , 7 50 0  
1 0  3 0  0 , 7 2 7 5  
1 1  29 0 , 7 7 2 5 
1 2  3 1  0 , 7 3 50 
1 3  3 1  0 , 7 50 0  
1 4  3 1  0 , 7 4 2 5 
1 5  3 0  0 , 7 2 7 5  
1 6  3 3  0 , 7 500  
1 7  29 0 , 7 3 50 
1 8  3 0  0 , 7 3 50 
19 3 2  0 , 7 4 2 5  
2 0  3 2  0 , 7 500  
2 1  3 1  0 , 7 500  
2 2  29 0 , 7 50 0  
2 3  3 1  0 , 7 4 2 5  
2 4  3 1  0 , 7 500  
2 5  3 1  0 , 7 80 0  
2 6  3 1  0 , 7 500  
2 7  28  0 , 7 0 50 
2 8  3 1  0 , 7 5 00 
29 3 1  0 , 7 500  
3 0  3 1  0 , 7 500  
- 3 0 , 7 7 0 , 7 2 2 5 m 
s 1 , 1 0 0 , 1 0 4 4  
s ( m)  0 , 20 0 , 0 200  
C . V . %  3 , 6 % 1 4 , 4 % 
7 5 .  
T ab e l a  7 .  P e r l od o  d e  i nc ub a ç io d e  amo s t ras d e  ovos , e c l o s Õ e s  
Amo s t r a s  
d e  










1 0  
1 1  
1 2  
1 3  
1 4  
1 5  
1 6  
1 7  




d i ár i a s  e t o t a l  d e  l arvas e c l o d i d as d e  M .  l a t i p e s . De­
t ermina ç õ e s  r e a l i z a d as em p l ac as d e  P e t r i , em Lab o r a ­
t ór i o ,  e m  t emp e r a t u r a  mêd i a  d e  2 5 , 6 9 C  e umi d ad e r e l a­
t iv a  mêd i a  d e  7 3 , 2 % .  Ab r i l  a o utub r o  d e  19 7 6 . EE CAA . 
Núme r o  P e r l o d o  d e  i nc ub a çio  ( d i a s )  To t a l  
d e  
-
d e  l arvas  e c l o d i d as d e  e nume r o  
o v o s l arvas  
3 4 5 
2 0 0  1 69 9 1 7 8  
1 0 0  6 2  7 69 
60  3 2  3 2  
3 0  3 0  3 0  
3 0  1 6  1 0  2 6  
6 0  5 3  2 55 
6 0  49 49 
6 0  3 1  2 3  54 
6 0  1 2  3 3  55 
6 0  4 0  4 4 4  
6 0  3 5  3 5  
6 0  2 0  2 3  35  
60  1 5  2 6  4 1  
4 5  3 8  3 8  
4 5  3 5  3 5  
6 0  4 2  4 2  
4 5  4 5  4 5  
4 5  2 6  2 2 8  
50 6 4 3  49 
50 49 49 
1 .  2 4 0  99 8 6 3  24  99 7 
PORCENTAGEM 8 %  69 , 6 % 1 , 9 %  8 0 , 4% 
7,6 ,  
T ab e la 8 .  V i ab i l id ad e ,  ovo s  f é r t e i s  e / ou que  não d e r am e c l o s ã o , 
d e  1 6  amo s tr a s  d e  ovo s  d e  M .  l a t ip e s . Ob s ervaç õ e s  efe­
tuad a s  em p la c a s  d e  P e tr i ,  em l ab or atór i o , ã t emp er a­
t u r a  med i a  d e  2 5 , 6 9 C , c om mínima  d e  2 4 , 4  e máx ima d e  
27 , 09C e um i d a d e  r e l a t iva  méd i a  d e  6 9 , 6 % ,  c om mínima 
Amo s tr as 
d e  




4 9  
59 
6 9  
7 9  
8 9  
9 9  
1 0 9  
1 19 
1 2 9  
1 3 9  
1 49 
1 59 
1 6 9  
TOTA I S  
d e  56 , 3 % e máx ima d e  8 0 , 0% .  Mar ç o  a s e t emb r o  d e  19 7 6 .  
E E CAA � 
N 9  d e  D a ta T o t a l  V i ab i l id ad e  Ov o s  T emp . Um id ad e 
ov o s  d a  d e  ( % )  I n f êr t . med i a  r e l a t iv a  
p o s t .  l ar v a s  ( 9C )  méd i a ( % )  
9 0  3 0 / 4 8 6  9 5 , 6 0 4 2 5 , 0 0 8 0 , 00 
1 2  3 / 5  1 0  8 3 , 3 0 2 2 6 , 40 7 2 , 8 0 
1 0 0  5 / 5  7 4  7 4 , 00 2 6  2 4 , 4 0 7 2 , 8 0 
1 8 0  6 / 5  1 4 6  8 1 , 1 0 3 4  2 5 , 8 0  7 4 , 00 
1 8 0  7 / 5 1 2 8  7 1 , 10 52  2 7 , 00 7 7 , 60 
3 0  1 0 / 5  3 0  1 0 0 , 00 o 2 6 , 50 7 2 , 00 
7 5  1 1 / 5  7 5  1 0 0 , 00 o 2 5 , 8 0 7 0 , 4 0 
1 5  1 5 / 5  7 4 6 , 7 0 8 2 6 , 3 0 7 1 , 00 
1 6 0  2 0 / 6  1 2 5  7 8 , 1 0 3 5  2 5 , 4 0 6 8 , 3 0 
1 50 2 2 / 6  1 4 6  9 7 , 3 0 4 2 4 , 80 69 , 80 
2 0 0  2 / 8 1 7 8  89 , 00 2 2  2 4 , 6 0 6 3 , 8 0 
1 0 0  3 / 8  69 69 , 00 3 1  2 4 , 6 0 56 , 3 0 
6 0  4 / 8  3 2  53 , 3 0 2 8  2 5 , 00 58 , 8 0 
50  8 / 8  4 3  8 6 , 00 7 2 4 , 60 6 8 , 54 
1 8 0  9 / 8 1 52 8 4 , 40 2 8  2 7 , 00 7 0 , 00 
1 2 0  1 0 /9 9 8  8 1 , 7 0 2 2  2 7 , 00 6 8 , 0 0 
1 . 7 0 2  1 .  399 3 0 3  4 1 0 , 20 1 . 1 1 4 , 1 4 
... 
1 0 6 , 3 8 8 7 , 4 4 m 8 0 , 6 6 1 8 , 9 4  2 5 , 6 4  69 , 6 3 
s 6 1 , 1 1 54 , 3 8 1 4 , 9 0  1 3 , 58 0 , 9 3  1 7 , 9 8  
s (m)  1 5 , 2 8  1 3 , 59 3 , 7 2 3 , 4 0 0 , 2 2 4 , 50 




































































































































































































































































































































































































































































































































































7 8 • 
Tab e l a  1 0 . V a l o r e s  em mi l ime t r o s  p a r a  o c ompr ime n t o  d e  l arvas  
d e  M .  l a t i p e s , d e s d e  o nas c iment o  atê  o s ê t imo i ns ­
t a r� D ad o s  t omad o s  s ob r e  3 0  l arvas  n o  f i na l d e  c a d a  
i ns t ar , ob t i d a s e m  l ab or a t ó r i o . Ma i o  a o u t ub r o  d e  
19 7 6 . EECAA .  
Neona t a  1 9  2 9  3 9  4 9  59 6 9  7 9  ins t ar i ns t ar i ns t ar i ns t ar ins t a r  ins t a r  ins t a r  
3 , oo · 5 , 50 8 , 00 1 2 , 00 2 5 , 00  3 3 , 00 3 3 , 00 4 5 , 0 0 
3 , 50 6 , 0 0 9 , 0 0 1 3 , 0 0 2 4 , 0 0 3 2 , 00 2 7 , 0 0 4 3 , 00 
3 , 50 5 , 0 0  8 , 0 0 1 3 , 0 0 . 2 3 , 00 3 2 , 00 3 1 , 00 4 4 , 0 0 
4 , 00 6 , 00 7 , 0 0 1 5 , 0 0  2 2 , 0 0 3 4 , 0 0 3 4 , 0 0 4 4 , 00 
3 , 50 5 , 00 8 , 00 1 5 , 0 0 2 6 , 0 0 3 1 , 00 3 3 , 00 4 1 , 00 
3 , 50 6 , 0 0  7 , 0 0  1 3 , 00 2 7 , 0 0 3 3 , 0 0 30 , 0 0 4 5 , 0 0  
4 , 00 5 , 00 8 , 00 1 2 , 00 2 3 , 0 0 3 4 , 0 0 3 2 , 00 4 0 , 00 
3 , 50 6 , 00 9 , 0 0  1 4 , 00 2 1 , 00 2 5 , 00 3 3 , 00 4 5 , 0 0  
3 , 50 5 , 50 7 , 00 1 2 , 00 2 5 , 00 30 , 0 0 3 3 , 00 4 2 , 0 0 
3 , 50 5 , 50 8 , 00 1 3 , 00 2 4 , 0 0 3 0 , 00 3 1 , 0 0 4 0 , 00 
3 , 50 6 , 00 8 , 00 1 1 , 00 2 7 , 00 2 8 , 0 0 3 4 , 00 4 4 , 0 0 
4 , 0 0 6 , 0 0 9 , 0 0 1 3 , 0 0 2 2 , 0 0 2 4 , 00 3 3 , 00 39 , 00 
4 , 0 0 4 , 50 8 , 0 0  1 5 , 00 2 2 , 00 2 3 , 0 0 3 3 , 0 0 4 6 , 0 0 
4 , 0 0  6 , 0 0 8 , 0 0 1 3 , 00 24 , 00 2 6 , 00 3 2 , 0 0 4 1 , 00 
3 , 50 6 , 0 0 7 , 00 1 4 , 00 2 4 , 00 2 3 , 0 0  2 8 , 00 4 1 , 0 0 
4 , 00 5 , 0 0 8 , 0 0 1 2 , 0 0 2 4 , 0 0 2 4 , 00 3 0 , 0 0 4 1 , 0 0 
3 , 50 4 , 50 8 , 00 1 1 , 00 2 3 , 0 0 2 2 , 00 3 1 , - 0  4 1 , 0 0 
3 , 50 6 , 0 0  7 , 0 0  1 3 , 00 19 , 00 2 3 , 0 0 3 1 , 0 0 4 8 , 00 
3 , 50 6 , 00 8 , 00 1 1 , 0 d 2 1 , 00 2 5 , 00 3 5 , 0 0  4 1 , 0 0 
3 , 50 6 , 00 9 , 0 0  1 2 , 00 2 3 , 00 30 , 00 3 1 , 00 4 5 , 00 
3 , 50 4 , 00 7 , 00 1 1 , 0 0 2 0 , 00 3 1 , 00 28 , 00 4 3 , 00 
4 , 00 6 , 00 8 , 0 0  1 2 , 0 0 2 2 , 0 0 3 2 , 00 29 , 00 4 8 , 00 
3 , 50 5 , 00 8 , 00 1 3 , 00 2 1 , 00 3 3 , 0 0 3 1 , 00 4 6 , 00 
3 , 0 0 5 , 0 0 9 , 00 1 3 , 00 24 , 0 0 3 5 , 00 30 , 00 4 7 , 00 
3 , 50 6 , 00 8 , 00 1 4 , 00 2 3 , 00 3 4 , 00 3 2 , 00 4 7 , 0 0 
3 , 50 5 , 0 0 8 , 0 0 1 2 , 00 2 2 , 0 0 29 , 00 3 4 , 0 0 4 6 , 00 
4 , 0 0 4 , 50 7 , 00 1 3 , 0 0 2 3 , 00 2 8 , 0 0 3 5 , 00 4 6 , 00 
3 , 00 6 , 0 0  9 , 0 0  1 2 , 00 2 1 , 0 0 2 7 , 0 0 3 2 , 0 0 4 7 , 00 
3 , 00 5 , 0 0  8 , 00 1 4 , 0 0 2 5 , 00 2 8 , 00 3 1 , 00 4 5 , 0 0 
3 , 50 6 , 0 0  8 , 00 1 3 , 0 0 2 6 , 00 29 , 00 3 2 , 0 0 4 5 , 00  
... 3 , 56 5 , 4 7  7 , 9 6  1 2 , 80 2 3 , 20 2 8 , 9 3  3 2 , 6 8 4 4 , 6 2  m 
s 0 , 26 1  0 , 60 5  0 , 6 58 1 , 1 3 7  1 , 9 39 3 , 8 8 1  2 , 2 35 2 , 3 2 4  
s(m) 0 , 0 4 8  0 , 1 1 1  0 , 1 2 0  0 , 20 8  0 , 3 54 0 , 7 09 0 , 40 8  0 , 4 24 
C .V . %  7 , 3  1 1 , 1  8 , 3  8 , 9 8 , 4  1 0 , 0  6 , 8  5 , 2 
7 9 .  
Tab e l a  1 1 .  P e s o  em g r ama s , de  l arvas , c r i s á l i d as e exúvi a  d e  
� - l a t i p e s , c r i ad a s  em labor a t ó r i o , tendo  como a l i ­
mento  gramí n e a s  ( c ap im s emp r e  v erd e ,  e .  d e  p l an t a  , 
e .  mi lhã  e c ana  d e  açúc a r ) , numa t emp er a t u r a  méd i a  
d e  2 5 , 6 9 C , v a r i and o e nt r e  2 4 , 0  à 2 7 , 39 C , e umi d ad e  
t n s  t.a r e s  e 
e s tág i o  
L .  neona t a  
1 9  ins tar  
2 9  i ns t a r  
3 9  i n s tar  
4 9  i ns t ar 
59 i n s t ar 
6 9  i ns t ar 
7 9  i ns tar  
C r i s á l i d a  
E xúv i a  
r e la t iva  méd i a  d e  7 3 , 2% ,  c om amp l i tud e d e  59 , 6  
8 4 , 5% .  Ma i o  a ou t ub r o  d e  19 7 6 . EECAA . 
Núme r o  d e  P e s o  P e s o  méd i o  p o r  
exemp l a r e s  ( gr . )  exemp l a r  ( gr . )  
2 0  0 , 00 4 0  0 , 00 0 2  
2 0  0 , 0 1 6 0  0 , 00 0 8  
2 0  0 , 0 4 0 0  0 , 0 0 20 
2 0  0 , 2 2 20 0 , 0 1 1 1  
2 0  1 , 0 26 0  0 , 0 5 1 3  
2 0  2 , 2 7 4 0 0 , 1 1 3 7  
2 0  2 , 6 2 4 0  0 , 1 3 1 2  
2 0  6 , 2 5 0 0  0 , 3 1 2 5  
2 0  4 , 2 5 4 0  0 , 2 1 2 7  
2 0  0 , 1 26 0  0 , 00 6 3  
a 
8 0 . 
T ab e l a  1 2 .  Dur a ç ao em d i a s , d o s  7 ins tar e s  larv a i s  d e  M .  l a t i­
p e s , c r i ad as em g r amíneas  ( c ap im s empr e  v e rd e , c .  d e  
p l an t a , c .  mi lhã  e c ana-d e-açúc ar ) , em l ab or a t ór i o  , 
1'. ns t a r e s  
l a r v a i s  
1 9  i ns t a r  
2 9  ins tar  
39  i ns t ar 
4 9  i ns t ar 
59 ins t a r  
6 9  i ns t ar  
7 9  i ns tar  
a t emp er atur a med i a  d e  2 5 , 6 9 C , var i and o de  2 4 , 0  
2 7 , 3 9 C  e umid a d e  r e l a t iva  med i a  d e  7 3 , 2% ,  com amp l i-
t ud e  d e  59 , 6  ã 8 4 , 5% ,  c om s e u s  r e s p e c t i vo s v a l o r es 
med i o s , d es v i o  p ad r ão , e r r o  p ad r ão d a  med i a  e c o e f i ­
c i e n t e  d e  v a r i aç ã o . D a d o s  ob t i d o s  d e  ma i o  a outubro  
de  1 9 7 6 .  E E CAA . 
Numer o  d e  Dur a ção  
ob s ervaçõ e s  ( d i a s )  
-
s (m) C . V . %  m s 
1 6 2  2 
-
4 2 , 7 5 0 , 9 7  0 , 3 5 35 , 3 % a 
1 0 4  2 
- 4 2 , 8 3 0 , 69 0 , 3 5 3 5 , 4 %  a 
1 1 8  2 
-
3 2 , 59 0 , 5 1 0 , 1 7 19 , 7  a 
1 0 2  2 
-
3 2 , 50 0 , 50 0 , 1 0 2 0 , 0  a 
1 0 1  2 a 4 2 , 8 3 0 , 69 0 , 2 8 2 4 , 4  
8 6  2 a 4 2 , 8 3 0 , 69 0 , 2 8 24 , 4  
8 1  2 a 4 3 , 00 0 , 6 3 0 , 2 8 2 1 , 0  
a 
81 . 
T ab e la 1 3 .  Va l o r e s  em mi l íme t r o s  p a r a  o compr ime n t o  e l argura  
de  p r i-pupas  d e  M .  l a t i p e s . D ad o s  t omad o s  s ob r e  3 0  
exemp l a r e s  ob t i dos e m  l ab o r a tó r i o . Junho / j u lho  d e  
19 7 6 . EE CAA . 
Núm e r o  d e  C omp r ime n t o  L a r g u r a  
e x emp l a r e s  ( mm )  ( mm) 
1 2 0 , 00 4 , 00 
2 2 3 , 00 4 , 00 
3 2 1 , 00 3 , 50 
4 2 2 , 00 3 , 50 
5 2 2 , 00 4 , 50 
6 2 0 , 00 4 , 00 
, 7 2 0 , 00 4 , 50 
8 2 2 , 00 4 , 50 
9 1 7 , 00 3 , 50 
1 0  19 , 00 4 , 0 0  
1 1  2 1 , 00 4 , 00 
1 2  2 2 , 00 4 , 50 
1 3  20 , 0 0 4 , 00 
1 4  2 0 , 0 0 4 , 00 
1 5  2 0 , 0 0 4 , 00 
1 6  20 , 0 0 3 , 50 
1 7  19 , 00 4 , 00 
1 8  20 , 0 0 4 , 00 
19 2 0 , 0 0 4 , 00 
20  1 8 , 00 3 , 50 
2 1  20 , 00 4 , 00 
2 2  19 , 00 3 , 50 
2 3  2 1 , 00 4 , 00 
2 4  2 2 , 0 0 4 , 0 0 
2 5  2 1 , 00 4 , 50 
26  2 2 , 0 0 4 , 50 
2 7  20 , 00 4 , 00 
2 8  2 0 , 00 3 , 50 
29 2 1 , 00 4 , 00 
30  2 2 , 0 0 4 , 00 
... 20 , 4 7 3 , 85 m 
s 1 , 3 1 0 , 3 6 
s (m)  0 , 2 1 0 , 0 7 
C . V . %  6 , 4 % 0 , 4 % 
8 2 . 
Tab e l a  1 4 . V a l o r e s  em mi l íme t r o s  p a r a  o c ompr iment o e l a r g u r a  
d e  c r i s á l i d a s  d e � - l a t ipe s . D a d o s  t omado s s ob r e  30  
c r i s á l i d a s  que  d e ram exemp l a r e s  macho s e 30  f êmeas  . 
Ma te r i a l  c o le t ad o  em c anav i a i s . Junh o  d e  19 7 6 . EECAA . 
MACHO S  FJ!MEAS 
Núme r o  d o s  c omp r imento  l argura  c ompr ime n t o  l ar g u r a  
e x emp l a r e s  (mm) (mm) ( mm) (mm) 
1 2 1 , 0 0 5 , 0 0 1 8 , 00 5 , 00 
2 19 , 00 5 , 00 19 , 0 0 6 , 0 0  
3 20 , 00 5 , 0 0 19 , 00 6 , 0 0  
4 19 , 00 5 , 00 2 0 , 0 0 6 , 0 0 
5 20 , 0 0 6 , 0 0 19 , 00 6 , 00 
6 20 , 00 6 , 0 0  2 0 , 0 0 6 , 0 0  
7 2 1 , 00 5 , 0 0 2 0 , 0 0 5 , 00 
8 2 0 , 0 0 5 , 00 2 1 , 0 0 6 , 0 0 
9 2 1 , 00 7 , 0 0  2 1 , 00 6 , 00 
1 0  19 , 00 5 , 0 0 20 , 00 7 , 00 
1 1  2 0 , 0 0 6 , 0 0  20 , 00 6 , 00 
1 2  20 , 0 0 6 , 00 2 2 , 00 6 , 00 
1 3  2 0 , 0 0 6 , 00 2 0 , 00 6 , 00 
1 4  20 , 00 6 , 0 0  19 , 00 6 , 0 0  
1 5  2 0 , 0 0 6 , 00 2 0 , 0 0 5 , 00 
1 6  1 8 , 00 5 , 0 0 2 1 , 0 0 5 , 00 
1 7  19 , 0 0 5 , 0 0 2 1 , 00 5 , 00 
1 8  2 0 , 00 6 , 0 0 2 1 , 00 6 , 00 
19 2 1 , 00 6 , 0 0  2 0 , 00 5 , 00 
2 0  2 1 , 00 6 , 0 0 2 0 , 00 7 , 00 
2 1  2 1 , 0 0  6 , 00 19 , 00 5 , 00 
2 2  2 1 , 0 0 6 , 0 0 2 0 , 00 5 , 00 
2 3  2 1 , 00 6 , 0 0 19 , 0 0 5 , 00 
2 4  1 8 , 00 5 , 0 0 1 8 , 00 6 , 00 
25  19 , 00 6 , 00 19 , 00 6 , 0 0  
2 6  19 , 0 0 6 , 00 1 8 , 00 5 , 00 
2 7  19 , 00 6 , 0 0 1 8 , 0 0 6 , 0 0  
2 8  19 , 0 0 6 , 0 0  19 , 0 0 6 , 0 0 
29 1 8 , 0 0 5 , 0 0 19 , 0 0 5 , 0 0 
30  19 , 0 0 6 , 00 2 0 , 00 6 , 0 0 
-
19 , 7 7 5 , 6 7  19 , 6 7 5 , 7 0 m 
s 0 , 9 5 5  0 , 5 3 8  1 , 0 1 1  0 , 586  
s (m)  0 , 1 7 3  0 , 1 0 0  0 , 1 8 4  0 , 1 0 5  
C . V . %  4 , 8 % 9 , 5% 5 , 1 %  1 0 , 3% 
8 3 . 
Tab e l a  1 5 .  V a l o r e s  em mi l íme t r o s  p ar a  o c omp r ime nt o e l ar g u r a  
d e  cr i s á l i d as d e  M .  l a t i p e s . Dados  t omado s s ob r e  50 
c r i s á l id a s  p r ov e ni ent e s  de l arvas  c r i ad a s  em l ab o ra ­
t ór i o . Ju lho  d e  19 7 6 . EECAA .  
CRI SÃL IDAS 
Número de Comprimento Largura Número de Comprimento Largura 
exemplares (mm) (mm) exemplares (mm) (mm) 
1 19 , 00 6 , 00 2 6  1 7 , 00 5 , 00 
2 19 , 00 6 , 00 2 7  1 7 , 00 5 , 0 0 
3 19 , 0 0 6 , 0 0 2 8  1 7 , 00 5 , 00 
4 1 8 , 0 0 5 , 00 29 1 6 , 0 0 4 , 00 
5 1 8 , 00 5 , 00 30 19 , 00 5 , 0 0 
6 1 8 , 0 0 5 , 00 3 1  1 8 , 0 0 5 , 00 
7 19 , 0 0 5 , 00 3 2  19 , 00 6 , 0 0 
8 1 8 , 00 6 , 00 3 3  19 , 0 0 6 , 0 0 
9 19 , 00 5 , 0 0 3 4  19 , 00 6 , 00 
1 0  1 8 , 00 6 , 0 0  35  19 , 0 0 6 , 00 
1 1  1 8 , 0 0 5 , 00 3 6  1 8 , 0 0 5 , 00 
1 2  19 , 0 0 6 , 0 0 3 7  19 , 00 6 , 0 0 
1 3  19 , 0 0 5 , 0 0 3 8  1 8 , 00 6 , 0 0 
1 4  19 , 0 0 6 , 0 0 39 1 8 , 00 6 , 0 0 
1 5  19 , 0 0 6 , 0 0 4 0  1 7 , 00 5 , 0 0 
1 6  1 7 , 0 0 5 , 00 4 1  1 8 ,  ºº· 5 , 0 0 
1 7  1 8 , 00 5 , 0 0 4 2  1 7 , 0 0 5 , 0 0 
1 8  19 , 00 5 , 0 0 4 3  19 , 00 6 , 0 0 
19 1 8 , 0 0 5 , 0 0 4 4  1 8 , 0 0 6 , 0 0 
20  1 8 , 0 0 5 , 0 0 4 5  1 7 , 00 5 , 00 
2 1  1 8 , 00 6 , 0 0 4 6  1 6 , 0 0 5 , 00 
2 2  1 7 , 0 0 6 , 0 0  4 7  1 8 , 0 0 6 , 00 
2 3  1 6 , 0 0 5 , 0 0 4 8  1 7 , 00 5 , 00 
2 4  1 7 , 0 0 5 , 00 49 1 8 , 00 5 , 0 0 
2 5  1 7 , 0 0 6 , 00 50  1 7 , 0 0 5 , 00 
.... 1 7 , 9 8  5 , 4 0 m 
s 0 , 9 0 5  O ,  5 29 
s ( iii )  0 , 1 2 6 0 , 0 7 7  
( C . V . ) %  5 , 0 3% 9 , 8% 
8 4 . 
Tab e l a  1 6 . V a l o r e s  em mi l íme t r o s  p a r a  a l a r g ur a  d e  c áp s u l a s  ce­
f á l i c as d e  l arvas  do  p r im e i r o  ao  s e t imo i n s t a r  d e  
M .  l a t i p e s . D ado s t omad o s  s o b r e  30 c á p s u l a s  d e  c ad a  
Tns tar  l arva l , d e  l a g ar t a s  c r i ad a s  em l ab or a t ór i o . A­
b r i l  a ou tub r o  d e  1 9 7 6 . EE CAA . 
1 9  29  39  49  59  6 9  7 9  
i n s t a r  ins t ar ins t ar ins tar  ins t ar ins t ar ins t ar 
0 , 4 2 0 , 6 5 1 , 0 4 1 , 35 1 , 8 2  2 , 5 1 3 , 00 
0 , 4 1 0 , 6 1  1 , 0 1  1 , 3 1 1 , 59 2 , 0 5 3 , 1 0 
0 , 4 2 0 , 6 3  1 , 1 6 1 , 3 9 1 , 8 5 .  2 , 6 2 3 , 1 0 
0 , 4 2 0 , 6 1 0 , 9 8 1 , 3 4 2 , 0 7  · 2 , 58 3 , 00 
o ., 4 2  0 , 6 3 1 , 0 8 1 , 3 3 1 , 8 5 2 , 55 3 , 40 
0 , 3 8 0 , 6 0 1 , 0 0 1 ,  1 7 2 , 0 5 2 , 6 7 3 , 30 
0 , 4 1 0 , 6 5 0 , 9 8 1 , 4 1 1 , 8 2  2 , 4 7 3 , 0 0 
0 , 4 2 0 , 6 3 1 , 0 4 1 , 4 3 1 , 8 5 2 , 3 4 2 , 9 0 
0 , 3 9 0 , 6 0 0 , 8 3 1 , 45 1 , 8 2 2 , 4 4 2 , 9 0 
0 , 4 2 0 , 5 8 1 , 1 2 1 , 4 3 1 , 6 4 2 , 4 6 2 , 9 0 
0 , 4 5 0 , 6 2  0 , 9 4 1 , 3 3 1 , 8 2 2 , 3 3 2 , 9 0 
0 , 4 2 0 , 60 1 , 0 1 1 , 4 1 2 , 0 5  2 , 45 3 , 0 0 
0 , 44 0 , 6 0 1 , 0 2 1 , 40 2 , 0 2  2 , 6 7 3 , 00 
0 , 4 4 0 , 6 2 1 , 0 9 1 , 3 7 1 , 6 1  2 , 2 4 3 , 1 0 
0 , 4 2  0 , 5 7  0 , 9 9 1 , 2 5 1 , 8 2 2 , 4 9 3 , 20 
0 , 4 4 0 , 6 7 1 , 0 7 1 , 3 9 1 , 8 3 2 , 4 0 3 , 1 0 
0 , 4 2 0 , 6 3 0 , 8 3 1 , 3 7 2 , 0 2  2 , 4 7 3 , 00 
0 , 4 2 0 , 6 2  0 , 9 1  1 , 3 5 1 , 9 8 2 , 3 4 3 , 00 
0 , 4 5 0 , 6 4 1 , 0 2 1 , 4 4 1 , 9 8  2 , 4 4 2 , 9 0 
0 , 4 4 0 , 6 5 0 , 9 1  1 , 2 5 1 , 7 2 2 , 4 6 2 , 9 0 
0 , 4 1 0 , 6 3 1 , 0 1  1 , 4 1 1 , 8 7  2 , 6 7 2 , 9 0 
0 , 4 3  0 , 6 4 0 , 9 5 1 , 35 1 , 6 7 2 , 6 8  3 , 0 0 
0 , 3 9 0 , 6 2 0 , 9 9 1 , 39 1 , 7 0 2 , 55 3 , 0 0 
0 , 44 0 , 6 3 1 ,  0 3  1 , 26 1 , 8 4  2 , 6 2  3 , 0 0 
0 , 4 2 0 , 60 1 , 0 7  1 , 3 4 1 , 8 2  2 , 56 2 , 9 0 
0 , 4 2 0 , 6 5 1 , 0 3 1 , 1 7 2 , 0 6 2 , 5 2 2 , 9 0 
0 , 4 3  0 , 6 1  1 , 0 1  1 , 3 4 1 , 8 9 2 , 4 4 2 , 9 0 
0 , 4 2 0 , 6 3  0 , 9 3  1 , 2 4 2 , 0 8  2 , 4 1 2 , 9 0 
0 , 4 2 0 , 6 3 0 , 9 8 1 , 2 7 1 , 6 6 2 , 1 7 3 , 0 0 
0 , 4 2 0 , 6 1 0 , 9 9 1 , 3 6 1 , 6 4 2 , 56 3 , 00 
-
0 , 4 2  0 , 6 2 1 , 0 0 1 , 3 4 1 ,  � 5  2 , 4 7 3 , 1 0 m 
s 0 , 0 1 0  0 , 0 14 0 , 0 7 4  0 , 1 6 3  0 , 0 4 6  0 , 7 0 7  0 , 1 5 1  
� 0 , 00 2  0 , 00 3  0 , 0 1 4  0 , 1 1 5 O ,  0 25 0 , 1 2 9 0 , 0 2 8  
C .V . %  2 , 4 % 2 , 3 % 7 , 4 8 % 1 2 , 2% 4 , 6 % 2 8 , 6 % 4 , 80 
8 5 .  
Tab e l a  1 7 . Med i d a s  d a  l a r g ur a  d e  c â p s u l a s  c e f â l i c a s  d e � - l at i ­
p e s  ob s e rvad a s  p o r  no s e c omp a r ad a s  c o m  às  encon t r a ­
d a s  p o r  v an D i nt h e r  p a r a  a e s p é c i e  Mo e i s  r ep and a , e s ­
tud ad a  p o r  aque l e  aut o r  n o  S u r i name e ve r i f i c a ç ã o  s e  
s e gu em o u  não a "Re g r a  d e  Dyar " .  Ago s to d e  19 7 6 . 
EE CAA . 
I ns tar  l arva l M .  r e p and a  M ·  l at i12e s  "Re g r a  d e  Dyar'  
(Ra z ão : 1 , 4  ) 
1 9  ins t ar 0 , 4  mm 0 , 4  mm 0 , 4  mm 
29  ins t a r  0 , 6- 0 , 7  mm 0 , 6 -0 , 7  mm 0 , 6  mm 
39  i n s t ar 0 , 8 - 1 , 1  mm 0 , 8- 1 , 1  mm 0 , 8 mm 
4 9  i n s t ar 1 , 3 - 1 , 5  mm 1 , 2- 1 , 5  mm 1 , 1  mm 
59 i ns t ar 1 , 7 - 1 , 9 mm 1 , 6 - 2 , 0  mm 1 , 6  mm 
6 9  i n s t ar 2 , 0- 2 , 3 mm 2 , 2- 2 , 7  mm 2 , 2  mm 
7 9  i n s t a r  2 , 9 - 3 , 1 mm 2 , 9 - 3 , 2  mm 3 , 1  mm 
